


ARQUIVO DA PARÓQUIA DE SÃO JOSÉ DOS 
PINHAIS (*). 

ODAH REGINA GUIMARÃES COSTA e 
RACHEL COSTA DA ROCHA LOURES 
Professôras do Departamentto de História da Faculdado 
de Flloso!1a, Ciências e Letras da Universidade Fede-

ral do Paraná. 

CONSIDERAÇOES GERAIS SÕBRE O ARQUIVO. 

São José dos Pinhais teve sua origem numa capela ali ereta, sob 
a invocação do Senhor Bom Jesus dos Perdões, no ano de 1690, pelo 
Rev. João da Veiga Coutinho, cônego da Catedral do Rio de Janeiro. 

A 7 de agôsto de 1696 êle doou à capela do Senhor Bom Jesus 
dos Perdões, por escritura passada em Curitiba, pelo tabelião José 
do Souto, os seus bens móveis e imóveis, incluindo duas fazendas 
com suas criações: a de Capocu e das Aguas Belas, na qual estava 
localizada a capela. 

A 22 de novembro de 1728, por uma propuração passada no 
Rio de Janeiro, o Rev. Dr. Antônio Cardoso de Souza Coutinho, 
herdeiro do Rev. João da Veiga Coutinho, fundador da capela, en­
tregou a administração dela e dos seus bens ao P. Antônio de An­
drade e,. mais tarde, ao Rev. Antônio do Valle Pôrto. 

Não se sabe quando foi criada e instituída canônicamente a fre­
guesia de São José dos Pinhais. Os assentos mais antigos são os de 
casamentos, sendo o 1.0 de 22 de maio de 1757, os de óbitos, o 1.0 
datado de 26 de julho daquele mesmo ano, e o do Livro do Tombo, 
o 1.0 de 16 de agôsto de 1759, todos os três com têrmos de aber­
tura e de encerramento datados de 12 de julho de 1759 e assinados 
por Faustino Xavier do Prado, visitador. O 1 Q livro de batismos 
da paróquia de São José dos Pinhais não possui têrmo de abertura 
e de encerramento, estando em falta as fôlhas de 1 a 8 e sendo o 
1.0 registro de 25 de dezembro de 1775, havendo, entretanto, assen­
to de 1773. 

(O). _ Comunicação apresentada na 4' sessão de estudos, Equipe B, no dia 3 
de setembro de 1969 (Nota da Redaç40l. 
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Há notícia, porém, de terem sido encontradas certidões de ba­
tizados' realizados anteriormente em Sfio José dos Pinhais, sendo con­
siderada paróquia em 1722 (1). 

Em 1757 houve uma reorganização da freguesia de São José dos 
Pinhais, haja vista a sua divisão, a 20 de março daquele ano, da 
vila de Curitiba (2), e a anotação dos primeiros assentamentos de 
casamentos e de óbitos, que assinalam, pos'slvelmente, a época da 
fundação do seu Arquivo. 

O primeiro vigário da paróquia, depois da sua reorganização, 
foi o Pe. J oseph Roiz.' França, que assumiu o cargo naquele mes­
mo ano de 1757. 

As outras notícias que se tem conhecimento sôbre a freguesia 
de São Jos'é dos Pinhais são de que por volta de 1779, Francisco 
Ignácio Guimarães, zelador da capela e de seus bens, por determi­
nação do administrador Pe. Antônio do Valle Pôrto, que na época 
estava no Rio de Janeiro, providenciou a demolição da capela para 

(1), - CAMPOS. Júlio Ribeiro de, vigário geral forense. 1850-1885. 
[Trecho do relatório de 25 de janeiro de 1882, apresen',ado a D. 
Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, bispo diocesano, na parte rela­
tiva à paróquia e vila de S'o José dos Pinhais. Casa paroquial (At'­
quivo), f. 32v. 

"Ignora-se quando foi creada e instituida canonicamente a tre­
guezia de Sio José Diz-me o VIgr9 que - os assentamentos mais 
antigos s'o os de casamentos em 1757; porem aqui encontrei, nos 
autos, certid6es de baptisados f~tos em S'o José, sendo já paro­
chia em 1722". 

(2). - COSTA, Theodoro José de FreYtaS Costa, vigárw. Dlvlsio da Parochla. 
In: LIVRO DO TOMBO. 2. 1799 a 1887. M88. Sio José dos Pinhais. ca­
sa paroquial (Arquivo), f. 2. 

"N9 3 Pot' determlnalç'o de S' Ex' R.ma declaro, q. aos 20 dias do mes 
Dlvls'o de Marso de 1757, segundo o pr9 asento do Baptlzado, q se la-

da vrou nesta tr' pelo R. VIgr9 dela José Rolz.' Fransa: foi devidida 
Parochla da v!lla de Curitiba esta freguez1a; serVindo de marco o Rio grall-

do [e]. q principiando da borda do Campo da fazenda do Coronel 
Franlz'Cordeiro, e do caminho, q vai da vlllo de Curitiba p' 
o Cubatam entre este caminho, e fazenda principia e devizam des­
ta treguezia, corendo pelo Rio abaxo, athe hum rlbeiram chamado 
Tabauna, q vem da Serra do mar, e deszagoa no d9 Rio grande 
q tambem este serve de divlza desta fr' p' a de Santo Antonio 
da Lapa, e da banda do mar serve a mesma Serra. do mar ficando 
pertensente a es~a freguezla todos os abltantes q existirem dentro 
destas devlzas, . tr' . tr, . tr'lo . tr'lo. 
Esta foi. a deVizll.o q fez o Exmo. eRmo. Snr" D. Fr. Antonio da 
Madre de Deus Galvam de saudavel [!l memorla Bispo desta Dlo­
ceze; por huma Provlz'o q mandou p' este fim, mas como o R. 
VIgr9 q exestla n'o o lançou em hu dos Livros de sua fr' &gora 
o fasso neste por aslm mandar sua Ex' Rma. nos Capltulos de sua 
Vlzlta; Por verdade fis e aslgnel oje 2 de juZio de 1799 

O vlgr' Theodoro José de Freytas Cos1;&' 
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construí-la novamente. A construção não foi realizada, naquela 
época, por falta de mão-de-obra. 

Com a demolição da capela, a imagem do Senhor Bom Jesus 
dos Perdões foi remetida para o Rio de Janeiro, a fim de ser restau­
rada, e os paramentos e as alfaias foram depos'itadas na matriz da 
paróquia. 

A 18 de fevereiro de 1786, D. Frei Manuel da Ressurreição, 
bispo de São Paulo, tendo conhecimento de que os bens da capela 
do Senhor Bom Jesus estavam sendo dilapidados pelos administra­
dores, deu ordem para que o Pe. Francisco das' Chagas Lima, vi­
gário da vara de Curitiba, encarregasse da administração o Pe. Theo­
doro José de Freytas Costa. 

Porém, em 1795, a pedido do Rev. Dr. Antônio Amaro de 
Sousa Coutinho, cônego penitenciário de Mariana, e ordem de 7 
de dezembro de 1793, do Vigário Capitular de São Paulo - Abreu 
-, que se supõe tenha sido o depois bispo D. Matheus de Abreu 
Pereira, o vigário de São José, Theodoro José de Freytas Costa 
fêz a entrega dos benjda capela ao administrador, que havia sido 
nomeado, capitão Antônio Teixeira de Oliveira Cordeiro. 

Os bens consistiam em alfaias da capela, 65$000 em dinheiro, 
238$505 em créditos, 232 animais na fazenda das Águas Belas, tam­
bém conhecida como Guaraitiba ou Guarautuba, e cêrca de 481 
animais na fazenda de Capocu, além de algumas ferramentas (3). 

As duas fazendas passaram para as mãos de particulares, tal­
vez por arrematação em hasta pública, e da capela só restaram al­
guns vestígios e notícias muito vagas. 

A capela do Senhor Bom Jesus' dos Perdões serviu, por algum 
tempo, de matriz. 

A outra sede da matriz foi benta a 17 de novembro de 1808, 
mediante autorização de D. Matheus de Abreu Pereira, datada de 
16 de outubro do referido ano. -

Em 1905 foi iniciada a construção da atual matriz. de São Jo­
sé dos Pinhais, sendo terminada em 1920. 

Desde 28 de janeiro de 1899, a paróquia de São José dos Pi­
nhais está confiada aos padres da Congregação do Verbo Divino. 

(3) . - CAMPOS, Julio Ribeiro de, vigário forense. 1850-1885. [Trecho do rela­
tório de 25 de janeiro de 1882, apresentlado a D. Lino Deodato Rodri­
gues de Carvalho .,. In: Op. cU., Zoe. cit. 

"ConsistiAo enttAo esses bens em: algumas alfaias da capella -
65$000 em dinheiro - 238$505 em creditos - 232 animaes na fa­
senda das Aguas = bellas ,tambem chamada - Guaraitiba - ou 
Guaráutuba - e 481 animaes na de Capocú, e mais algumas ferra­
mentas". 
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o seu Arquivo foi aumentando com o passar dos anos, carac­
terizando-se pela organização metódica e ordenada dos registros nos 
livros e pelo acúmulo de outros materiais. 

D. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, nos capítulos de vi­
sita em provimento especial dado à paróquia e vila de São José dos 
Pinhais, aos 7 de fevereiro de 1882, fêz diversas recomendações 
acêrca dos assentos de batizados, casamentos e de óbitos, a fim de 
se evitar o acúmulo de serviço e o perigo de ficarem os documen­
tos sem assinatura. O vigário podia confiar, em caso de trabalho 
excessivo ou outro motivo justo, o lançamento dos registros à uma 
pessoa competente, reservando, para si, a revisão e a assinatura dos 
documentos. 

A mesma recomendação foi feita em relação aos registros das 
pastorais, circulares e outras peças oficiais, devendo o vigário con­
ferí-Ias e rubricá-las, declarando se elas estavam de acôrdo com os 
originais e, quanto às peças oficiais, lavrando, no final de cada uma 
delas, a respectiva certidão, mencionando o dia, mês e ano da pu­
blicação. 

Depois de concluídos, os livros' deveriam ser arquivados com 
os demais, cabendo ao vigário zelar pela conservação do material 
(4). 

(4). - + LINO,bispo diocesano. [Capitulos de visita em provimento espedal 
dado à paróquia e vila de 8. José dos Pinhais, Provinda do Paraná e 
bispado de S. Paulo, em 7 de fevereiro de 1882l. In, LIVRO DO TOMBO. 
3. 1887 a 1902. Mas 8. José dos Pinhais. Casa paroquial (Arquivo). f. 
31, verso. 

"49 Recommendamos outroslm, que os assentos de baptlsamen~, casa­
mentos e obltos sejam lançados com tinta preta e duravel, e asslgnados 
com a maior presteza., evltando-~ assim accumulaçll.o d'es'.:a parte do 
serviço e o perigo de ficarem sem asslgnatura proprla muitos assentos 
em rasll.o de alguma clrcumstancla superveniente, mudança, por exemplo, 
enfermidade ou falleclmentot do Parocho responsavel, como infelizmente 
se tem dado em alguns lugares com grave detrimento do serViço e al­
gumas vezes até com preJuiso de terceiro. 
§ Quando por affiuencla de trabalhos, ou por outro motivo Justo, nll.o 
fôr posslvel ao Revdo. Parocho effectuar por si proprio os lançamentos, 
poderá confiaI-os á pessôa que escreva com perfeiçll.o, reservando so­
mente á si o trabalho da revIBlI.o e assigna'ura, como é permettido. 
§ O mesmo dlsemos em relaçll.o aos registros das Pastoraes, circulares 
devendo o Revdo. Parocho conferll-os e rubricaI-os, declarando, como 
é de estylo, se estil.o conformes aos originaes, e quanto aos das peças 
offlciaes, qu,e exigem publicaçll.o á estaçll.o da missa conventual, lavrar 
no fim de cada um a competente certidll.o, mencionando o dia, mez e 
anno em que essa publicaçll.o houver sido feita, como o tem feito pon­
tualmente o actual Revdo. Parocho faI.!ando apenas a especlflcaÇIl.o do 
dia. 
59 Finalmente, concluida a escrlpturaçll.o d'este e de OIIltros livros se­
rll.o elles archivados com os demais para os fins convenientes, devendo 
o Revdo. Paroo'b,o conservaI-os em sua guarda, e com o maior cuidado, 
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Estas e outras determinações eclesiásticas parecem ter sido 
seguidas pelos vigários da paróquia de São Jos'é dos Pinhais pois 
o Arquivo encontra-se, de um modo geral, bem organizado e em 
bom estado de conservação. 

Atualment~ êle está loca'izado numa das salas da casa paro­
quial (5). 

A consulta ao material existente no Arquivo é livre. Os pes­
quisadores poderão fazer suas pesquisas no local, mediante autori­
zação do atual vigário, Pe. Pedro Fuss, diretor e responsável pelo 
Arquivo. 

O Arquivo caracteriza-se por ser de custódia e ativo, havendo 
expedição de certidões diversas, como de batismo, de casamento e 
de crisma. As certidões de óbitos s'ão mais raras, sendo feitas, ge­
ralmente, dos registros mais antigos. 

O acêrvo do Arquivo da paróquia de S10 José dos Pin~ais é 
assim constituído: 

5 livros do Tombo. 
56 livros de batizados. de acôrdo com o nl' de chamada, in­

cluindo ainda os livros intitulados Justificações de Batismos, 12 b. 
1859-1880 - 1872-1888, [Assentamentos dos batizados dos filhos 
de mulher escrava nascidos na paróquia de São José dos Pinhais] . 
12 b e [Batismos]. 16 (b). 26-6-1888 - 14-7-1889 [4-2-1890]. 

26 índices alfabéticos de batizados. 
27 livros de casamentos, de acôrdo com o nl' de chamada, e 

mais o livro intitulado Casamentos. 14 (b) 3-7-1894 - 30-5 [13-6]-
1906. 

7 livros de óbitos. 
21 livros de crismas. 
12 livros-caixa. 
6 livros diversos. 

Documentos diversos (22 pastas). 
Processos matrimoniais (7 arquivos e 10 maços). 
Pastas diversas (2). 
O Arquivo não conta com o serviço de técnico especializado 

e não possui serviço de encadernação e restauração dos livros e do­
cumentos. 

como se faz mister aos Interesses religiosos de sua Parochla, e ao bem 
dos fieis, seus jurisdicionados. 

Dado em visita pastoral na Parochla e Vllla de Slo Jose dos Plnhaes 
aos 7 de Fevereiro de 1882, e passadO na Cidade de Castro, tambem em 
Visita, aos trez de maio do mesmo anno. E eu o VIgarlo Raymundo 
Marcollno da Lus Clntra, secretario da vlsl:a, o subscrevI. 

+ Llno, Bispo Diocesano" 
(5). - Enderêço, Rua Isabel Redentora, n9 1392. Sio José dos Pinhais. Pa­

raná. Caixa postal 30. 
Horário de consulta ao material: nos dias úteis, das 8,00 !P.s 12,00 

horas e das 13,00 !P.s 18,00 horas; nos sábados, apenas no primeiro ho­
rário. 
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o material do Arquivo enCO'lltra-se guardado em dois armá­
rios, estando separado por coleções, pastas ou maços, sendo fácil 
a sua localização. 

Os índices alfabéticos de batizados facilitam a pesquisa. Entre­
tanto, não há fichário e nem catálogo. 

O acêrvo do Arquivo da paróquia de São José dos Pinhais é, 
indiscutivelmente, da maior importância para o historiador, apresen­
tando fontes primárias e secundárias indispensáveis para a elabo­
ração de monografias e de outros trabalhos de cunho científico. 

As professôras responsáveis pelo levantamento do Arquivo con­
taram com a colaboração das seguintes estudantes do Curso de His­
tória: Lucinda Alexandre de Oliveira, da quarta série e Elvira Mali 
Hara, da terceira série. 

O Arquivo da paróquia de São José dos Pinhais contém o se­
gui'n te material: 

1. 1 LIVROS DO TOMBO. 

Os livros do tombo da paróquia de São José dos Pinhais, em 
número de cinco, apresentam, na capa, uma etiquêta com a indica­
ção Livro do Tombo, seguida do número de chamada e de datas, 
que correspondem exatamente ao período abrangido. O último li­
vro contém apenas a primeira data baliza porque ainda está em uso. 

Na lombada dos livros há outra etiquêta com a palavra Tomb{) 
e a indicação do número, exceto no último livro, que apresenta ape­
nas o número 5. 

Os três primeiros livros estão danificados e possuem tábua de 
conteúdo; os dois últimos encontram-se perfeitos. 

Os documentos são originais ou cópias do original, escritos na 
língua portuguêsa, havendo, no último livro, inclusive uma inscrição 
em latim. 

No primeiro livro a legibilidade é má para regular e, nos outros, 
apresenta-se boa. 

Os documentos foram registrados em ordem cronológica, sendo 
que a maioria foi numerada na margem esquerda, havendo também 
algumas indicações de assuntos. 

:f:les constituem fonte para a história s'ocial e eclesiástica, in­
cluindo, no terceiro livro, alguns elementos para a história econô­
mica. 

Os livros do tombo são: 

1.1.1 Livro do Tombo.!. 1759 a1868. 1873 a 1875. 

O livro possui têrmo de abertura datado de 12 de julho de 1759 
e assinado por Faustino Xavier do Prado, visitador. O lI' registro 
é de 16 de agôsto de 1759 e o último, de 16 de julho do mesmo 
ano, embora haja outros de anos posteriores, inclusive de 1875. O 
livro serviu para nêle serem copiadas as pastorais, .ordens e provi­
dências dos prelados bem como os capítulos 
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guesia do Patrocínio de São José dos Pinhais e também para os 
usos, bens e emolumentos que deviam ser pagos aos párocos e à 
fáb: ica da matriz. Os documentos foram numerados, na margem 
esquerda, de 1 a 69 [68J. Foram aproveitadas 131 fôlhas, de um 
total de 137, tôdas rubricadas por X.er, embora não haja registro 
no verso e na primeira parte de algumas fôlhas. Na fôlha 135 há 
um índice das peças ofidais dêste livro, que contém as seguintes 
indicações: NQ, data. objeto e assinatura das peças oficiais e fôlhas. 
No verso da penúltima fôlha há uma declaração sôbre o livro, que 
seria o primeiro em ordem cronológica, feita em Curitiba, a 6 de 
março de 1887, assinada pelo P. João Evangelista Braga, vigário 
geral forense. Ao lado esquerdo da declaração há um sêlo ecle­
siástico, que não está bem nítido. O livro foi restaurado. Há vistos 
dados em visitas pastorais. 

1.1.2 Livro do Tombo. 2. 1799 a 1887. 

O livro apresenta têrmos de abertura e de encerramento data­
dos de 8 de junho de 1799 e assinados por Andr.e e, com o nome 
completo, M.el Joaq.m Glos.' de Andr.e, provisor e vig. geral do 
bispado. O 1 Q registro é de 2 de julho de 1799 e o último, de 6 
de março de 1887. O livro foi destinado para o tombo da freguesia 
do Patrocínio de São José, da comarca de Curitiba, e os documen­
tos referem-se ao seguinte: divisão da freguesia, irmandad:s de com­
promisso, bênção da matriz. bênção de cemité ios, cartas pastorais, 
provisão de ereção de capelas, carta encíclica de Leão XIII, visto 
em visitas, e outros. Os documentos apresentam, na margem esquer­
da, o número de ordem, que vai de 1 a 20, havendo algumas indi­
cações das peças oficiais. Foram utilizadas 37 fôlhas, de um total 
de 47, tôdf'.s rubricadas por Andr.e .. Não foram ocupados o verso 
da fôlha 27 e a primeira ,pai te da fôlha 28, podendo-se comprovar 
que elas estiveram coladas. Ao lado esquerdo da assinatura do P. 
João Evangelista Braga, vigário geral forense do Paraná, exist~nte 
no visto do presente livro, dado em Curitiba, a 6 de março de 1887. 
há um sêlo eclesiástico que não se apresenta nítido. Na fôlha 37 
foi iniciado um índice das peças oficiais contidas neste livro. :ele 
apresenta as seguintes indicações: NQ de ordem, especificação, in­
cluindo datas, objeto e assinatura de cada peça oficial, etc., e fô­
lhas. Foi feito apenas o regisÍl o nQ 1, sendo que o nQ 2 está apenas 
indicado. O livro apresenta boa encadernação. 

1.l. 3 Livro do Tombo. 3. 1887 a 1902. 

:este livro inclui têrmos de abertura e de encerramento datados 
de 20 de novembro de 1880 e assinados pelo P. Júlio Ribr.o de 
Campos, vigário geral forense. Abaixo do têrmo de abertura há 
uma declaração sôbl e o livro, que seria considerado o 3Q do tom­
bo, em ordem cronológica. A declaração foi feita em Curitiba, a 
6 de março de 1887, e assinada pelo P. João Evangelista Braga, 
vigário geral forense. Ao lado da assinatura figura o mesmo sêlo 
eclesiástico, que aparece nos dois primeiros livros do tombo. O 1 Q 
registro é de 1S de fevereiro d2 1878 e o último, de 19 de maio, 
sem indicação do ano. Não foi anotado o ano nos últimos legis­
tros. Porém, pode-se considerar como datas balizas os anos de 1887 
e 1902. O 
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circulares, portarias, carta enc!clica do Papa Leão XIII, provimento 
geral dado em visita por D. Lino Deodato Rodrigues de Carva­
lho, bispo diocesano, à paróquia e vila de São José dos Pinhais, no 
ano de 1882, capítulos de visita em provimento especial dado à mes­
ma paróquia e vila por + Lino, bÍ!\po diocesano, provisão para ere­
ção e bênção de cemitérios, bênção de igrejas, aprovação eclesiás­
tica do presente livro, nomeação de fabriqueiro, mandamentos. di­
versas portarias, dispensás do impedimento de consangüinidade, dis­
pensas de proclamas, cópia de documentos de propriedades, visto 
em visita, e outros. Foram aproveitadas 200 fôlhas, rubricadas por 
JRCaIlld>os, exceto o ve: 50 da fôlha 98 e a primeira parte da fôlha 
99, que foram inutilizados, o verso da fôlha 161, a primeira parte 
da fôlha 162 e o verso da fôlha 177. O livro contém material im­
presso anexo e referente a protesto do clero da diocese de São Paulo, 
residente na Província do Paraná, contra doutrinas heréticas. En­
tre as fôlhas 127 e 128 foi acrescentada uma fôlha, sem numera­
ção e rubrica, inutilizada a 12 de fevereiro de 1905 por + Duarte, 
bispo diocesano, e mais seis folhetos impressos, relativos à sagra­
ção de D. José de Camargo Barros e circulares de + José, bispo 
de Curitiba. Na fôlha 128 b há um edital impresso de 10 de ja­
neiro de 1895. Da fôlha 196 à primeira parte da fôlha 200 há um 
índice, que consta de: NQ, assunto e fôlha. O livro foi restaurado 
e está bem encadernado. 

1.1.4 Livro do Tombo. 4. 1903 a 1936. 

O referido livro apresenta têrmos de abertura e de encerra­
mento datados de 22 de março de 1903 e assinados pelo P. João 
Lux, vigário, que também rubiÍcou as 100 fôlhas que foram apro­
veitadas. O primeiro registro é de 2 de junho de 1903 e o último, 
de 31 de dezembro de 1936. O livro contém documentos referen­
tes ao seguinte: licença dada por + José, bispo diocesano ao P. 
João Lux para abertura do livro, registro de atos emanados da 
autoridade superior eclesiástica do bispado de Culitiba, como pro­
visões de procissão, dispensa matrimonial, dispensa de proclamas, 
licença para celebração de missas, dispensa de impedimento de 
consangüinidade, e outras, circulares, mandamento, provimento ge­
ral da visita de D. Duarte Le~oldo e Silva, a 11 de fevereiro de 
1905, inventário da matriz, no ano de 1905, e da capela de São 
João, inventário da igreja, da casa do padle e da escola da co­
lônia Murici, em dezembro de 1900, e suplementos dos outros 
anos referentes à igreja, registro estatístico anual do movimento 
religioso da paróquia de São José dos Pinhais, têrmos de visita, e 
outros. Os documentos foram numerados na margem esquerda. 
Em algumas fôlhas foi feita a indicação do ano. O livro contém 
uma circular avulsa relativa ao Congresso Eucarístico, datada de 
29 de julho de 1934, e documentos impressos de D. João Francisco 
Braga, colados entre as fôlhas 91 até 96 e relativos a extensão do 
ano jubilar, extensão do jubileu da redenção. pastoral e agrade­
cimento, e carta circular. 

1.1.5 Livro do Tombo. S. 1937 a ... 

O livro está em uso e apresenta têrmos de abertura e de en­
cerramento de 4 de janeiro, sendo o primeiro do a,no 
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segundo de 1936, havendo, talvez, um êrro nesta última data, am­
bos assinados pelo P. Vicente Hackl. vigário. O primeiro registro 
é de 10 de dezembro de 1936. As fôlhas foram rubricadas pelo P. 
Hackl. Os documentos referem-se ao seguinte: criação da paró­
quia do Sagrado Coração de Jesus de Murici, alteração dos limi­
tes da freguesia, provi!iÕes, licença para realizar casamento em 
casa, di~pensas de impedimento de consangüinidade, movime<nto re­
ligioso da paróquia, batizado sub-conditione, licenças para realizar 
procissões, rezar missas, e outras, dispensas de proclamas, provi­
sões para capelas, circular, mandamentos, atas de posse de vi!(á­
rios, provimento de visita pastoral de + Manuel, Arcebispo Me­
tropolitano, faculdades enviadas pela cúria metropolitana, decreto 
da criação das paróquias do Senhor Bom Jesus de Marndirituba, 
de Tijucas do Sul e de Nossa Senhora da Conceição, têrmos de 
visitas pastorais, e outros. Os documentos foram numerados na 
margem esquerda. No comêço dos registros anuais foi feita, na 
margem superior ou na fôlha, a indicação do ano. O livro con­
tém material avulso referente a relatório da visita paroquial rea­
lizada em maio de 1966, abjuração e profissão de fé, ereção da 
via sacra na capela de Cachoeira, na paróquia de São José dos 
Pinhais, e relatório do movimento religioso nas capelas. Entre as 
fôlhas 77 e 78 foi fixado um material relativo às missões realiza­
das na paróquia de São José dos Pinhais, de 24 de fevereiro a 24 
de março de 1963, e inclusive o relatório. 

1.2 LIVROS DE BATIZADOS: 

A paróquia de S10 José dos Pinhais possui, de acôrdo com o 
n.o de chamada, cinqüenta e seis livros de batismos. Porém, os vo­
lumes 12 e 16 incluem, respectivamente, mais dois e um livros de 
batismos, intitulados Justificação de Batismos. 12 b. 1859-1885, 
[Assentamentos dos batizados dos filhos de mulher escrava nascidos 
na par6quia de São José dos Pinhais]. 12 b e [Batismos]. 16 (b). 
26-6-1888-14-7-1889 [4-2-1890]. 

Todos encadernados, êstes livros constituem fonte importante 
para a história social, eclesiástica e demográfica. Não apresentam 
tábua de conteúdo e a ordem seguida é sempre a cronológica. As in­
dicações da etiquêta da capa serviram para dar o título aos :ivros. 
As datas, que aparecem nos títulos, correspondem, quase na totali­
dade, às datas balizas e, em geral, com o primeiro e o últmio re­
gistro. As correções necessárias apresentam-se entre colchêtes. Nos 
livros em que não há título, êle foi acrescentado entre colchêtes. Os 
livros possuem outra etiquêta na lombada, fazendo referência ao n. o 
do livro e ao período de tempo que abrangem. A partir do livro 
19, a numeração é impressa. O livro n.O 30 
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Nos livros mais antigos, o conteúdo se apresenta da seguinte 
forma: prenome do batizando na margem esquerda, data e local do 
batismo, indicação do sacerdote que batizou e pôs os santos óleos, 
filiação legítima ou ilegítima, natural ou incógnita, constando o no­
me do(s) pai(s), com algumas referências à condição social dos 
mesmos, como escravo (a) , fôrro(a) , liberto(a). Estado civil dos 
pais, podendo constar a indicação de solteira. Nome dos padrinhos, 
condiç2'o e estado civil. Freguesia à qual pertenciam e assinatura 
do vigário por quem foi mandado lavrar o documento. A partir do 
livro 10 aparecem anotações de casamentos com as seguintes indi­
cações': nome dos cônjuges, data e nome do sacerdote presente. 

Os livros impressos apresentam, na primeira fôlha, sem nume­
ração, a indicação da Arquidiocese de Curitiba, do n.o do livro, além 
do têrmo de abertura, datado e assinado. Há também um sê~o da 
cúria metropolitana de Curitiba ou do vigário geral. No verso da 
ú'tima fôlha, sem numeração, há o têrmo de encerramento, com re­
ferência ao n. o de fôlhas rubricadas do livro, Sendo datado e assi­
nado e apresentando o mesmo sêlo da cúria metropolitana de Curi­
tiba ou do vigário geral. Em baixo, à direita, pode constar um ta­
rimbo da secretaria eclesiástica de Curitiba. A numeração dos re­
gistros é anual e cada fôlha contém dez registros. :e.les incluem os 
seguintes itens': na margem esquerda da fôlha, o n o de ordem, no­
me constando apenas o(s) prenome(s), podendo apresentar anota­
ções de casamentos com nomes, data e local, anotações de faleci­
mentos com data e indicação do vigário, e outras; data e local de 
batismo, na matriz ou em capelas filiais, indicação do sacerdote que 
batizou solenemente, data do nascimento. filiaçro legítima ou natu­
ral, constando o nome dos pais, local d~ resid~ncia, nome dos padri­
nhos e vigário que assinou o documento. 

1.2.1 Batismos. 1. 25-12-1775 [1773] - 15-9-1802. 

Trata-se do registro de batizados da paróquia de São J O!é dos 
Pinhais. Foram aproveitadas 134 de 143 fôlhas, rubricadas por X,er. 
Estão faltando as fôlhas de 1 a 8. Não ,possui têrmos de abertura 
e de encerramento. O primeiro registro é de 25 de dezembro de 
1775 e o último, de 26 de fevereiro de 1801. Apresenta duas nu­
merações e foi colado no livro um material avulso relativo aos vi­
gários. A primeira data baliza correta é 1773. 

1.2.2 Batismos. 2. 8-9-1785 - 28 [8]-12-1829. 

O livro inclui batizados da paróquia de São José dos Pinhais. 
Foram aproveitadas 181 de 183 fôlhas, rubricadas por Chagas. 
Não possui têrmos de abertura e de encerramento. O 
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de 1829. Há documentos riscados e outros com registro atrasado, 
no decorrer dos anos. Há anotações abaixo de alguns nomes, re­
gistrados à margem esquerda, relativas à condição social. 

1.2.3 Batismos. 3. 5-10 [6-9]-1803 - 12-10-1834. 

Neste livro de batizados da paróquia de São José dos Pinhais 
foram aproveitadas 286 fôlhas, rubricadas por Carvalho. Faltam 
10 fôlhas, a 16 e a 17 e de 182 a 289. Não possui têrmos de aber­
tura e de encerramento. O primei'o registro é de 16-10-1803 e o 
último, de 12-10-1834. O livro apresenta duas numeraçções não 
correspondentes. Foram inutilizados o verso da fôlha 184 e parte 
da fôlha 185. A primeira data baliza correta é 6 de setembro de 
1803. A ordem cronológica não é rigorosa. 

1.2.4 Batismos. 4. 10-3-1835 - 28-5-1944 [1844]. 

O livro inclui 199 fôlhas aproveitadas e rubricadas por Costa. 
Os têrmos de abertura e de encerramento são datados de 7 de 
abril de 1836 e foram autografados por Antônio Joaquim da Cos­
ta. Parte do verso da fôlha 20 e da primeha parte da fôlha 21 
foram inutilizados. Evidentemente houve um êrro na referência 
da etiquêta da capa, pois trata-se do ano de 1844 em vez de 1944. 

1.2.5 Batismos. 5. 30-5-1844 - 25-12-1851. 

Trata-se de livro com 187 fôlhas aproveitadas e rubricadas por 
Costa. Os têrmos de abertura e de encerramento estão datados de 
13 de abril de 1844 e foram autografados por Antônio Joaquim da 
Costa, vigário da vara da Comarca. Os anos foram indicados de 
forma destacada. 

1. 2.6 Batismos. 6. 25-12-1851 - 13-1-1855 C.f.r. L. 7-1855-1858 
15-8-1855 - 24-2-1863. 

Trata-se do registro de batizados da igreja matriz do Patro­
cinio de São José dos Pinhais. Foram aproveitadas 195 fôlhas, ru­
bricadas por F. de Souza. Os têrmos de abertura e de ence" ra­
mento estão datados de 3 de janeiro de 1852 e foram autografados 
por Ignacio d'Almeida Faria e Souza, vigario da vara. Neste livro 
houve uma interru.pção nos registros de batismos de 13-1-1855 a 
15-8-1855. Os registros dêste período foram feitos no livro 7. A 
ordem cronológica não é rigorosa. No verso da fôlha do têrmo de 
abertura, há um documento assinado pelo vigário Ignácio d' Almei­
da Faria de Souza em que êle declara que os dez primeiros assentos 
dêste livro não foram lançados no tempo próprio, por não se achar 
pronto o livro na época em que foram feitos os batizados. 

1. 2.7 Batismos. 7. 13-1-1855 - 15-8-1858. 

Refere-se ao registro de batizados da igreja paroquial da vila 
de São José dos Pinhais. tste 
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mento e também o número de ordem dos batizados, que não é 
constante, sendo feito de 10 em 10. Há 99 fôlhas aproveitadas e 
rubricadas por Lima. Os têrmos de abe' tura e de encerramento 
estão datados de 23 de janeiro de 1855 e foram autografados por 
Agostinho Machado Lima, vigário da vara da comarca. 

1.2.8 Batismos. 8. 27-2-1863 - 24-8-1865. 

Neste livro de batizados da igreja paroquial da vila de São 
José dos Pinhais foram aproveitadas 100 fôlhas rubricadas por Li­
ma. Só possui têrmo de abertura, datado de 11' de março de 1863 
e autografado por Agostinho Machado Lima, vigário da vara da 
comarca. No verso da primeira fôlha, sem numeração, há uma nota 
com as seguintes indicações: Batistérios. Continua o ano de 1863. 
Paroquiato do P. Francisco José Corrêa de Bittencourt. Na fôlha 
78 existe uma anotação, abaixo do prenome, com as seguintes in­
dicações: legítimo com casamento posterior, nome do pai e assi­
natura do padre. Neste livro, existem confirmações de batismos, 
cujas datas são anteriores à data baliza lançada no livro, como 
por exemplo o documento da fôlha 8. datado de 6 de maio de 1863, 
que se refere a um batizado realizado há 30 anos. Estas confirma­
ções foram feitas na presença de testemunhas, que assinaram os 
seus nomes. 

1.2.9 Batismos. 9. 25-8-1865 - 17-4-1870. 

Trata-se do registro de batizados da igreja da vila de São José 
dos Pinhais, com 200 fôlhas aproveitadas e rubricadas por Lima. 
Possui têtmo de abertura e de encerramento datados de 24 de agôs­
to de 1865 e autografados por Agostinho Machado Lima, vigário 
da vara da comarca. No verso da primeira fôlha, sem numeração 
há uma nota com as seguintes indicações: Batistérios. Continua 
o ano de 1865. Paroquiato do P. Francisco José Corrêa de Bitten­
court. Neste livro há confirmações de batismos, cujas datas são 
anteriores à data baliza lançada no livro. Abaixo de alguns pre­
nomes há indicação da condição social, como ex-escravo (a). 

1.2.10 Batismos. 10. 17-4-1870 24-2-1875. 

O livro possui 200 fôlhas aproveitadas e rubricadas por Lima. 
Possui têrmos de abertura e de encerramento datados de 25 de 
junho de 1870 e autografados por Agostinho Machado Lima, vigá­
rio da vara da comarca. Neste livro os têtmos de abertura e de 
encerramento aparecem juntos no verso da fôlha de guarda. O 
verso da fôlha 197 e a primeira parte da fôlha 198 não foram apro­
veitados. 

1. 2.11 Batismos. 11. 12-2-1875 - 5-2-1878. 

~ste livro de batizados da igreja paroquial de São José dos 
Pinhais contém 100 fôlhas aproveitadas e rubricadas por Lima. 
Possui 
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da comarca. O verso da fôlha 70 e a primeira parte da fôlha 71 não 
foram aproveitados. 

1. 2 .12 Batismos. 12 (a). 7-2-1878 - 18-10-1881. 

Neste livro de batizados da igrejinha da vila de São José dos 
Pinhais foram aproveitadas 100 fôlhas, tôdas rubricadas por Lima. 
Só possui têrmo de encerramento, datado de 25 de julho de 1878 e 
autografado por Agostinho Machado Lima, vigário da vara da co­
marca. 

1. 2.12.1 Justificações de batismos. 12b. 1859-1880 - 1872-1888. 

Trata-se de documentos referentes à justificação de batismos da 
paróquia da vila de São José dos Pinhais. Foram aproveitadas 11 
fôlhas, das 52 rubricadas por JRCampos. Os têrmos de abertura e 
de encerramento são datados de 20 de novembro de 1880 e foram 
autografados por Júlio Ribeiro de Carnpos, vigário geral forense. 
este volume consta de dois livros, o primeiro relativo às justifica­
ções de batismos e o segundo, a assentamentos de batizados dos fi­
lhos de mulher escrava nascidos na paróquia de São José dos Pi­
nhais. As datas balizas dêste livro referem-se a documentos que 
não foram registrados no tempo próprio, mas somente a partir de 
1880. Possui alguns documentos de abjuração da fé evangélica pro­
testante. Inclui os seguintes itens: na margem esquerda ou direita, 
indicação de nomes e prenomes. Data e local do batismo, indica­
ção do padre que estava presente, nome (s) e idade (s) da (s) tes­
temunha (s), estado civil das mesmas, paróquia à qual pertenciam, 
juramento aos Santos Evangelhos para certificar que sabiam, com 
tôda a certeza, na qualidade de padrinhos ou testemunhas, do ba­
tismo já efetuado, nome do batizando, filiação, idade aproximada 
na ocasião do batismo, nome dos padrinhos, local de residência. ou 
sem indicação, e nome do celebrante e cargo que exercia. 

1. 2 .12.2 [Assentamentos dos batizados dos filhos de mulher escrava 
nascidos na paróquia de São José dos Pinhais]. 12 b. 

Os documentos referem-se a assentamentos de batizados dos fi­
lhos de mulher escrava nascidos na paróquia de São José dos Pi­
nhais, a partir da data da lei 'IlQ 2040, de 28 de setembro de 1871. 
Neste volume foram aproveitadas 34 fôlhas, de 50, rubricadas por 
Ribas. Os têrmos de abertura e de encerramento são datados de 30 
de outubro de 1871 e foram assinados por Theolindo Ferreira Ri­
bas, servindo de secretário. O primeiro registro é de 19 de janeiro 
de 1872 e o último, de 22 de abril de 1888. 

1. 2 .13 Batismos. 13. 18-10-1881 - 25-12-1883. 

1!:ste livro inclui assentos de batizados da paróquia de São José 
dos Pinhais. Foram aproveitadas 100 fôlhas, rubricadas por JRCam­
poso Os têrmos de abertura e de encerramento foram feitos a 11 de 
novembro de 1881 e autografados por Júlio Ribeiro de Campos, 
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do prenome, anotações de casamentos, com indicação do nome dos 
contraentes, local, data e nome do sacerdote que estava presente. 

1.2.14 Batismos. 14. 25-12-1883 - 23-5-1885. 

Trata-se do registro de batizados da freguesia de São José dos 
Pinhais, com 100 fôlhas aproveitadas e rubricadas por JRCampos. 
As têrmos de abertura e de encerramento são datados de 23 de no­
vembro de 1883 e foram autografados por Júlio Ribeiro d~ Campos, 
vigário geral forense. 

1. 2 .15 Batismos. 15. 24-5-1885 - 25-12-1886. 

o livro inclui batizados da paróquia do Patrocínio de São José 
dos Pinhais, da vigararia geral forense da Província do Paraná e da 
diocese de São Paulo. Foram aproveitadas 96 fôlhas, rubricadas 
pelo P. Braga. Os têrmos de abertura e de encerramento são da­
tados de 6 de outubro de 1885 e foram autografados pelo P. João 
Evangelista Braga, vigário geral forense. No verso da primeira fô­
lha, não numerada, existe uma declaração referente ao seguinte: 
Muitos dos têrmos que adiante se seguem e que têm a data pos­
terior à criação dêste livro, foram transladados de um caderno es­
criturado, iPara o presente livro, em conseqüência da dificuldade de 
sua prontificação com os requisitos legais. São José dos Pinhais, 
15 de outubro de 1885. (ass). O vigário Francisco José Corrêa de 
Bittencourt. 

1.2.16 Batismos. 16 (a). 25-12-1886 - 26-6-1888. 

Trata-se de livro de batizados da paróquia do Patrocinio de São 
José dos Pinhais, nas capelas e oratórios filiais que a ela estavam 
provisionados, da comarca eclesiástica de Curitiba, da Província do 
Paraná e do bispado de São Paulo. Foram aproveitadas 199 fôlhas, 
rubricadas pelo P. Braga. Os têrmos de abertura e de encerramento 
são datados de 18 de janeiro de 1887 e foram autografados pelo P. 
João Evangelista Braga, vigário geral forense do Paraná . No verso 
da primeira fôlha, não numerada, existe uma declaração que faz 
referência a documentos com datas anteriores ao têrmo de abel tura, 
pelo fato de não ter ainda existência legal. Na margem lateral 
esquerda, abaixo do nome, existe numeração de batismos, a partir 
da fôlha 4. A numeração é anual. 

1. 2 .16.1 [Batismos]. 16 (b). 26-6-1888 14-7-1889 [4-2-1890]. 

O livro inclui os batizados da paróquia de São José dos Pi­
nhais, na Província do Paraná. ~Ie contém 99 fôlhas aproveita­
das e rubricadas pelo P. Ribeiro. Os têrmos de abertura e de en­
cerramento são datados de 8 de novembro de 1888 e foram auto­
grafados pelo P. Antônio Joaquim Ribeiro, vigário geral forense. 
A data do primeiro registro é 26 de junho de 1888 e do último, 
14 de julho de 1889. Os documentos foram registrados em ordem 
cronológica até 1890. 
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gano J oaqu:m Navásio, declarando que os últimos registros, por­
que recebidos em atraso, foram transcritos sem obedecer a ordem 
cronológica. Portanto, a última data batiza é 4 de fevereiro de 
1890. 

1.2.17 Batismos. 17. 15-7-1889 - 18-5-1891. 

o livro contém assentos de batizados da paróquia de São José 
dos Pinhais. Foram aproveitadas 50 fôlhas, rubricadas pelo P. Al­
berto. Os têrmos de abertura e de encerramento apresentam a data 
de 16 de maio de 1890 e foram autografados pelo P. Alberto José 
Gonçalves. No verso da primeira fôlha, não numerada, existe uma 
declaração do vigário Joaquim Navásio. onde faz referência a as­
sentamentos de documtlntos com datas anteriores à do têrmo de 
abertura. A numeração dos batismos é anual e está localizada na 
margem esquerda, abaixo do prenome. 

1.2.18 Batismos. 18. 19-5-1891 - 24-6-1897. 

O livro inclui batizados da paróquia de São José dos Pinhais. 
Foram aproveitadas 295 fôlhas, rubricadas pelo P. Domingos. Os 
têrmos de abertura e de encerramento foram feitos em 24 de maio 
de 1891 e autog1l1fados pelo P. Domingos Piacente. Algumas fô­
lhas dêste livlo estão sôltas. Os anos são apresentados de forma 
destacada. A numeração dos batismos é anual e inicia-se com o 
número 303, em continuação ao livro anterior. 

1.2.19 Batismos. 19. 24-6-1897 - 3-11-1901. 

Trata-se do registro de batizados da paróquia de São José dos 
Pinhais. Foram aproveitadas 197 fôlhas, rubricadas por J. Schmid. 
Os têrmos de abertura e de encerramento são datados de 20 de 
março de 1899 e foram autografados pelo P. José Schmid. A nu­
meração das fôlhas é impres$a. O número da ordem dos batismos 
não é constante. No verso da primeira fôlha, sem numeração, exis­
te um sêlo da paróquia de São José, com a efígie do padroeiro. 

1.2.20 Batismos. 20. 10-11 [27-10]-1901 - 2-2-1907. 

~ste livro de batizados da paróquia de São José dos Pinhais, 
da diocese de Curitiba, inclui 200 fôlhas aproveitadas e rubricadas 
por L. Berger. Os têrmos de abertura e de encerramento foram 
feitos em 13 de novembro de 1901 e autografados pelo P. Luiz 
Berger. A primeira data batiza está no verso da primeira fôlha. 
O número de ordem de batismos inicia-se, na primeira fôlha, com 
o número 470, em continuação ao livro anterior. A partir do verso 
da fôlha 95 existe, na margem superior, a indicação dos anos. 

1.2.21 BatismoS. 21. 2-2-1907 - 2-7-1912. 

Trata-se do registro de batizados da paróquia de São José dos 
Pinhais, diocese de Curitiba. Foram aproveitadas 200 fôlhas. ru­
bricadas pelo P. Gercino. Os 
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são datados de 19 de novembro de 1906 e foram autografados pelo 
P. Dr. Gercino de Sant'Anna e Oliveira, secretário do bispado. A 
numeração dos batismos é anual e apresenta-se constante. Exis­
tem dois selos da secretaria do bispado do Paraná, um na fôlha 1 
e outro no verso da fôlha 200. 

1.2.22 Batismos. 22. 7-8-1912 - 2-3-1912 [1913]. 

Trata-se do primeiro livro impresso de batizados da freguesia 
do Patrocínio de São José dos Pinhais. Foram a.proveitadas 199 
fôlhas, rubricadas pelo P. M. Weber. Os têrmos de abertura e de 
encerramento são datados de agôsto de 1912 e foram assinados pelo 
P. Martin Weber, vigário. O último assento é de 2 de março de 1913. 

1.2.23 Batismos. 23. 3-3-1913 - 27-4-1918. 

Embora já tenha havido um livro impresso, êste volta a ser ma­
nuscrito. As fôlhas aproveitadas são 200 e foram rubricadas pelo 
P. Benzeratto. Os têrmos de abertura e de encerramento são de 15 
de abril de 1913 e foram autografados por Pedro Benzeratto, vigário. 

1.2.24 Batismos. 24. 27-4-1918 - 26-4-1921. 

O livro contém 200 fôlhas aproveitadas e rubricadas pelo P. 
Pogrzeba. Só possui têrmo de abertura feito em 24 de maio de 
1918 e autografado pelo P. João Gualberto Pogrzeba, vigário. 

1.2.25 Batismos. 25. 26-4-1921 [6-12-1920] - 20-1-1923. 

Foram aproveitadas 150 fôlhas, rubricadas pelo P. José DiI­
Iinger. Os têrmos de abertura e de encerramento são datados de 
22 de janeiro de 1921 e foram autografados pelo P. José Dillinger, 
vigário. Na primeira fôlha, sem numeração, e no verso da última 
fôlha, existe um selo da paroquia de São José dos Pinhais, com 
a efígie do padroeiro. O número de ordem dos batismos é anual 
e está na margem esquerda. A primeira data baliza correta é 6 
de dezembro de 1920 e existe, inclusive, a indicação dêste ano na 
etiquêta da lombada. 

1. 2.26 Batismos. 26. 20-1-1923 - 8-12-1924. 

O livro inclui batizados da matriz de São José dos Pinhais e 
das capelas filiais. Foram aproveitadas 150 fôlhas, rubricadas pelo 
P. Hackl. Possui a.penas têrmo de abertura, feito em 2 de abril de 
1923 e autografado pelo P. Vicente Hackl, coadjutor. 

1.2.27 Batismos. 27. 8-12-1924 - 28 [20]-1-1928. 

Foram aproveitadas 212 fôlhas, rubricadas pelo P. HackI. O 
têrmo de abertura, de 3 de setembro de 1924, é válido para dois 
livros: 27 e 28. A numeração abrange um total de 402 
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402. O têrmo de encerramento, de 3 de setembro de 1924, foi assi­
nado, pelo vigário P. Hackl, no segundo livro. A capa está dani­
ficada e a primeira fôlba encontra-se meio sôlta e pregada com 
durex. O número de ordem dos batis.mos das fôlhas numeradas 
está na margem esquerda, enquanto que o dos versos das fôlbas 
acha-se na margem direita. 

1.2.28 Batismos. 28. 20-1-1928 - 14-4-1932. 

Os documentos referem-se aos assentamentos de batizados da 
par6quia de São José dos Pinhais. Foram aproveitadas 290 fôlbas, 
rubricadas pelo P. Hackl. O têrmo de abertura está no livro 27, en­
quanto que o têrmo de encerramento foi feito em 3 de setembro de 
1924 e está autografado pelo P. Vicente Hackl, coadjutor. A capa 
está danificada. As fôlhas 317-318 estão sôltas. 

1.2.29 Batismos. 29. 14-4-1932 - 2-[12]-10-1936. 

O livro inclui 295 fôlbas rubricadas pelo P. Hackl. Os têrmos 
da abertura e de e<Dcerramento foram feitos em 11 de novembro de 
1936 e autografados pelo P. Vicente Hackl, vigário. 

1.2.30 Batismos. 30. 11[12]-10-1936 - 18-8-1937. 

Trata-se de livro de batizados de São José dos Pinhais, com 
100 fôlbas aproveitadas e rubricadas pelo P. Camargo. Os têrmos 
de abertura e de encerramento foram feitos em 13 de julho de 
1936 e autografados pelo P. Camargo. 1!:ste livro inicia a coleção 
dos livros impressos, que apresentam sempre os mesmos dados. 

1.2.31 Batismos. 31. 18-8-1937 - 29-6-1938. 

O livro contém 100 fôlbas aproveitadas e rubricadas pelo Mons. 
Lamartine. Os têrmos de abertura e de encerramento são datados 
de 10 de setembro de 1937 e foram autografados pelo Mons. La­
martine C. de Miranda, vigário geral. A rubrica das fôlbas foi 
feita com carimbo. A capa está danificada, assim como a etiquêta 
da lombada. 

1.2.32 Batismos. 32. 29-6-1938 - 30-4-1939. 

1!:ste livro contém 100 fôlbas aproveitadas e rubricadas pelo 
Mons. Lamartine. Os têrmos de abertura e de encerramento foram 
feitos em 4 de março de 1938 e assinados pelo Mons. Lamartine 
C. de Miranda, vigário geral. A capa está danificada. 

1.2.33 BatiSmos. 33. 30-4-1939 - 7-2-1940. 

O livro inclui 100 fôlhas aproveitadas e rubricadas pelo Mons. 
Lamartine. Os têrmos de abertura e de encerramento foram feitos 
em 9 de junho de 1939 e autografados pelo Mons. Lamartine C. 
de Miranda, vigário geral. O 
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1.2.34 Batismos. 34. 8-2-1940 - 15-12-1940. 

Trata-se de livro de batizados da paróquia de São José dos 
Pinhais, com 101 fôlhas aproveitadas e rubricadas pelo Mons. La­
martine. A frente da última fôlha, sem numeração, foi aprovei­
tada para registro e numerada posteriormente. A etiquêta da lom­
bada está danificada. Os têrmos de abertura e de encerramento 
são datados de 2 de janeiro de 1940 e foram autografados pelo 
Mons. Lamartine C. de Miranda, vigário geral. 

1.2.35 Batismos. 35. 24-11-1940 - 3-9-1941. 

O livro consta de 101 fôlbas aproveitadas e rubricadas pelo 
Mons. Lamartine. A primeira parte da última fôlha, sem nume­
ração, foi aproveitada para fazer registros. Os têrmos de abertura 
e de encerramento foram realizados em 30-12-1940 e autografa­
dos pelo Mons. Lamartine C. de Miranda, vigário geral. 

1.2.36 Batismos. 36. 7-9-1941 - 29-11-1942. 

O livro contém 100 fôlhas aproveitadas e rubricadas pelo Mons. 
Lamartine. Os têrmos de abertura e de encerramento foram reali­
zados em 2 de julbo de 1941 e autografados pelo Mons. Lamar­
tine C. de Miranda. vigário geral. 

1.2.37 Batismos. 37. 24-1-1942 - 6-6 [21-12]-1943. 

Trata-se de registro de batizados da paróquia de São José dos 
Pinhais, com 100 fôlhas aproveitadas e rubricadas pelo Mons. La­
martine. O têrmo de abertura foi feito em 6 de dezembro de 1942 
e autografado pelo Mons. Lamartine C. de Miranda, vigário ge­
ral. O têrmo de encerramento foi feito em 24 de fevereiro de 
1943 e autografado pelo P. Boleslau Falarz, secretário do arcebis­
pado. Apesar do último registro ser de 6 de junho de 1943, há 
outras datas posteriores, como 21 de dezembro do mesmo ano. 

1.2.38 Batismos. 38. 13-1-1943 - 22-3-1944. 

~ste livro possui 101 fôlbas aproveitadas e rubricadas pelo 
Mons. Lamartine. Na última fôlba, sem numeração, há um assen­
to, assinado pelo P. Mathias Wirtz. O têrmo de abertura foi feito 
em 20 de feveeriro de 1943, enquanto que o de encerramento é 
datado de 9 de fevereiro de 1944. Ambos foram assinados pelo 
Mons. Lamartine C. de Miranda, vigário geral. Apesar do último 
registro datar de 20 de fevereiro de 1943, a última data baliza 
é 22 de março de 1944. 

1.2.39 Batismos. 39. 23-3-1944 [IQ-I0-1942] 21-1-1945. 

Trata-se de livro de batizados de São José dos Pinhais, com 
100 fôlhas aproveitadas e rubricadas pelo Mons. Lamartine. Os 
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gário geral. O prim~iro registro é de 12 de setembro de 1943 e o 
último, de 20 de janeiro de 1945. Há, em seguida ao primeiro re­
gistro. um outro, com a data de l Q de outubro de 1942, que pode 
ser considerada a data baliza. 

1.2.40 Batismos. 40. 17-1-1945 - 18-11-1945. 

Foram aproveitadas 100 fôlhas, rubricadas pelo Mons. Lamar­
tine. Os têrmos de abertura e de encerramento foram feitos em 
27 de abril de 1945 e autografados pelo Mons. Lamartine C. de 
Mira;nda, vigário geral. Na fôlha 8 há um papel colado, com um 
assento de batismo com o número na, datado de 10 de fevereiro, 
tendo sido encontrado o assentamento mas não o registro. Leva 
a assinatura do P. Humberto Frisch. Na lombada há uma eti­
quêta danificada e ilegivel. 

1.2.41 Batismos. 41. 21-11-1945 - 21-10-1946. 

O livro inclui 100 fôlhas aproveitadas e rubricadas pelo Mons. 
Lamartine. Os têrmos de abertura e de encerramento foram feitos 
em 19 de julho de 1945 e autografados pelo Mons. Lamartine C. 
de Miranda, vigário geral. 

J..2.42 Batismos. 42. 21-10-1946 - 18-8-1947. 

Foram ocupadas 100 fôlhas, rubricadas pelo Mons. Lamarti­
ne. Os têrmos de abertura e de encerramento são datados de 8 de 
abril de 1946 e foram autografados pelo Mons. Lamartine C. de 
Miranda, vigário geral. 

1.2.43 Batismos. 43. 18-8-1947 - 23-5-1948. 

Trata-se de livro de batizados da paróquia de São José dos 
Pinhais, com 100 fôlhas aproveitadas e rubricadas pelo Mons. La­
martine. Os têrmos de abertura e de encerramento foram feitos em 
10 de janeiro de 1947 e autografados pelo Mons. Lamartine C. de 
Miranda, vigário geral. 

1.2.44 Batismos. 44. 1948-1949. 

O livro inclui 100 fôlhas aproveitadas e rubricadas pelo Moos. 
Lamartine. Os têrmos de abertura e de encerramento foram feitos 
em 20 de maio de 1948 e assinados pelo Mons. Lamartine C. de 
Miranda, vigário geral. O pri~eiro registro é de 23 de maio de 
1948 e o último, de 24 de março de 1949. 

1. 2 .45 Batismos. 45. 1949. 

Foram aproveitadas 100 fôlhas, rubricadas pelo Mons. Lamar­
tine. Os têrmos de abertura e de encerramento foram feitos em 
l Q de dezembro de 1948 e autografados pelo Mons. Lamartine C. 
de Miranda, vigário geral. O 
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março de 1949 e o último, em 25 de dezembro do mesmo ano. 
A ordem cronológica não foi seguida rigorosamente porque há as­
sentos de 1948 anotados após alguns assentos de 1949. 

1. 2.46 Batismos. 46. 1949 [1945] a 1950. 

~ste livro inclui 101 fôlhas aproveitadas e rubricadas pelo Mons. 
Lamartine. No verso da última fôlha há um assentamento de ba­
tismo com o número de ordem 991. que não foi entregue no tem­
po devido, datado de 8 de setembro de 1950. Os têrmos de aber­
tura e de encerramento foram feitos em 19 de julho de 1949 e 
autografados ,pelo Mons. Lamartine C. de Miranda, vigário geral. 
A data do primeiro registro é 25 de dezembro de 1949 e do último, 
8 de setembro de 1950. 

1.2.47 Batismos. 47. 1950 a1951. 

Foram aproveitadas 100 fôlhas, rubricadas pelo Mons. Lamar­
tine. Os têrmos de abertura e de encerramento foram feitos em 6 
de julho de 1950 e autografados pelo Mons. Lamartine C. de Mi­
randa, vigário capitular. A data do primeiro registro é 29 de se­
tembro de 1950 e do último, 8 de agôsto de 1951. 

1. 2.48 [BatismOs]. 48. 

O livro inclui 100 fôlhas aproveitadas e rubricadas pelo Mons. 
Lamartine. Os têrmos de abertura e de encerramento foram feitos 
em 27 de abril de 1951 e autografados pelo Mons. Lamartine C. 
de Miranda, vigário geral. A data do primeiro registro é 8 de agôs­
to de 1951 e do último, 15 de junho de 1952. 

1. 2 .49 [Batismos]. 49. 

Trata-se do registro de batizados da paróquia de São José dos 
Pinhais. Foram aproveitadas 200 fôlhas, rubricadas pelo Mons. La­
martine. Os têrmos de abertura e de encerramento foram feitos 
em 18 de março de 1952 e autografados pelo Mons. Lamartine C. 
de Miranda, vigário geral. A data do ,primeiro registro é 15 de 
junho de 1952 e do último, 11 de outubro de 1953. 

1.2.50 [Batismos]. 50. 

O livro consta de 200 fôlhas aproveitadas e rubricadas pelo 
Mons. Lamartine. Os têrmos de abertura e de encerramento foram 
feitos em 5 de agôsto de 1953 e autografados pelo Mons. Lamar­
tine C. de Miranda, vigário geral. A data do primeiro registro é 
2 de novembro de 1953 e do último, 3 de julho de 1955. 

1. 2.51 [Batismos]. 51a. 

~ste livro inclui 200 fôlhas aproveitadas e rubricadas pelo 
Mans. J. Mazzarotto. Os 
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são de 7 de fevereiro de 1955 e foram assinados pelo Mons. Je­
rônimo Mazzarotto, vigário geral. A data do primei' o registro é 
3 de julho de 1955 e do último, 16 de dezembro de 1956. 

1.2.52 [Batismos]. 52a. 

As 200 fôlhas aproveitadas foram rubricadas pelo Mons. J. 
Mazzarotto. Os têrmos de ab~rtura e de encerramento foram fei­
tos em 15 de dezembro de 1956 e autografados pelo Mons. Jerô­
nimo Mazzarotto. vigário geral. A data do primeiro registro é 25 
de dezembro de 1956 e do último, 3 de dezembro de 1958. Fica­
ram sem efeito o verso da fôlha 75 e a primeira parte da fôlha 
76. Nestas duas fôlhas há a seguinte indicação: Sem efeito ... foi 
errado [a] a cópia do livro 52 b, p. 71 v. 

1.2.53 [Batil'mos]. 53a. 

1!:ste livro de batizados da paróquia de São José dos Pinhais 
inclui 200 fôlhas aproveitad.as e rubricadas por + Jerônimo, vi­
gário geral. Possui apenas têrmo de abertura, datado de 3 de de­
zembro de 1958 e autografado por + Jerônimo Mazzarotto, B. 
aux. e vigário Geral. A data do primeiro registro é 28 de !llovem­
bro de 1958 e do último, 28 de janeiro de 1962. Faltam dados, 
nos assentos 63 a 86, da fôlha 74 ao comêço do verso da fôlha 
76, referentes à data de nascimento, filiação, naturalidade dos pais, 
e outros. Ficou sem efeito o registro número 296, no verso da fô· 
lha 160. 

1. 2.54 Batizados. (a) 54. 

O livro consta de 200 fôlhas aproveitadas e rubricadas por + 
Jerônimo, vigário geral. Os têrmos de abertura e de encerramento 
são datados de 6 de dezembro de 1961 e foram autografados por 
+ Jerônimo, bispo auxiliar e vigário ge-al. A data do primeiro 
registro é 28 de janeiro de 1962 e do último, 14 de dezembro de 
1964. 

1.2.55 Batizados. (a) 55. 

As 200 fôlhas aproveitadas foram rubricadas por + Jerônimo, 
vigário geral. Os têrmos de abertura e de encerramento fo am 
feitos em 26 de outubro de 1964 e autografados por D. Jerônimo 
Mazzarotto, vigário geral. O primeiro registro é de 6 de dezembro 
de 1964 e o último, de 23 de julho de 1967. Não foram assinados 
os documentos do verso da fôlha 194 até o verso da fôlha 200. 
Há também o livro de Batizados (b) 55, que é idêntico ao livro 
de Batizados (a) 55. 

1. 2.56 Regil'tro de Batismo. NQ 56·A. 

O livro está em uso. A rubrica é de + Ped o, vIgano geral. 
Os têrmos de abertura 
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junho de 1967 e autografados por + Pedro FedaIto, bispo auxiliar 
e vigário geral. Há também o Registro de Batismo N9 56-B, que 
e idêntico ao Registro de Batismo NQ 56-A. 

1.3 íNDICES ALFABÉTICOS DE BATIZADOS. 

Os livros de índices alfabéticos de batizados da paróquia de 
S~o José dos Pinhais e capelas filiais, em número de 26, estão en­
cadernados e apresentam, exceto no índice intitulado Registros, in­
dicação da letra na lombada. Há algumas indicações de datas na eti­
quêta da capa de alguns livros. 

Apenas um livro apresenta título; nos demais, êle foi acrescen­
tado entre colchêtes. 

Os índices alfabéticos de batizados apresentam extratos do ori­
ginal, ou seja, dos livros de batizados, e facilitam a localização dos 
registros de batizados. 

As anotações foram feitas em língua portuguêsa e constituem 
fonte para a história social, demográfica e ec:esiástica. 

Os índices alfabéticos de batizados não incluem têrmo de aber­
tura e de encerramento e a maioria dêles ainda está em uso. 

A legibilidade dos' registros varia de regular para boa e para 
ótima. 

Os livros não possuem cabeçalho. Éles incluem os seguintes 
dados separados por barras verticais: ano; prenome(s) - em or­
dem alfabética, podendo constar os nomes masculinos' à esquerda 
e os femininos à direita; filiação - o(s) prenome(s), ou o nome 
does) pai(s), ou somente da mãe, ou pontos de interrogação, po­
dendo constar a indicação natural, ou exposto em casa de ... ; livro 
- n.o do livro em que se encontra o registro de batismo, podendo 
s'er esta indicação em algarismo arábico, ou romano, e na margem 
direita ou na fô:ha; fôlha - sendo que às vêzes a indicação da pri­
meira parte da fôlha é feita com a letra a e o verso com a letra b 
ou v. 

Na maioria dos índ!ces a numeração das fôlhas é impressa. 
Em geral for~m utilizadas aspas para indicar o mesmo preno­

me, ou nome, e fôlha. 
Os índices alfabéticos de batizados da paróquia de São J os'é 

dos Pinhais e capelas filiais são os seguintes: 

1,3.1 Registros. 

1!:ste índice, que vai da letra A a Z, está completo e apresenta 
295 fôlhas ap: oveitadas e sem rubrica. O primeiro registro é de 
1773 e o último, de 1905. Porém, a última data baliza é 1918. 
A legibilidade dos registros é regular. O 
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A começa pelo livro 1 e da B. em diante, pelo livro 11 e vai até 
o 32. e das letras C-D-E-I-V-Z, até o livro 20, das letras G-H­
M-P-Q-S-T, até o livro 21, das letras F e N, até o livro 23, e 
das letras L-O-R-U. até o livro 19. Os nomes começados com as 
letras I e J encontram-se juntos, sendo que há uma observação 
dizendo que os mesmos continuam em fôlhas que não se encontram 
dentro do livro, o mesmo acontecendo com os nomes começados 
com as letras A e C. O escrivão utilizou uma numeração original 
para os anos, só indicando, muitas vêzes, apenas a unidade e a 
dezena. Exem,plo: 1875 - 76 - 77 - 78 - 79 - 1880. A indi­
cação do livro aparece, em destaque, na margem superior ou na 
fôlha. A numeração dos livros algumas vêzes é feita com algaris­
mos romanos e outras, com alga' ismos arábicos. Quando há nu­
meração nas fôlhas. ela é manuscrita. A lombada do livro encon­
tra-se muito danificada e não apresenta etiquêta. Na capa há uma 
etiquêta com a palavra Registros. 

1.3.2 A 1. 1835-1943 - Indice alfabético de batizados da paró­
quia de São José dos Pinhais. 

Os registros dêste índice apresentalll-se com boa legibilidade. 
Foram aproveitadas 150 fôlhas. O livro está completo e danifica­
do na lombada. O primeiro registro é de 1835 e o último de 1943. 
Às vêzes não consta a filiação, aparecendo apenas a indicação ex­
posto em casa de... O índice dá indicação dos registros de ba­
tismos dos nomes começados com a letra A e existentes nos livros 
4 a 38. Na lombada do livro aparece a letra A, seguida do alga­
rismo romano 1. Na capa há uma etiquêta ~om as datas 1835-1943. 

1. 3.2.1 A lI. 1943 - ... [lndice alfabético de batizados da pa­
róquia de São José dos Pinhais]. 

1;;ste índice apresenta registros com ótima legibilidade. O livro 
está perfeito. Das 150 fôlhas existentes foram utilizadas 58, até a 
data da pesquisa, 15-1-1969, pois o livro encontra-se em uso. O 
primeiro registro é de 1943. O índice inclui indicação dos registros 
de batismos dos nomes começados com a letra A e existentes nos 
livros 38 ao 56. 

1.3.3 B. [lndice alfabético de batizados da paróquia de São José 
dos Pinhais]. 

O índice apresenta registros com ótima legibilidade, sendo que 
o primeiro é de 1775. Até a data da pesquisa, 15-1-1969, foram 
utilizadas 41 fôlhas, de um total de 150. O verso da fôlha 2, a 
fôlha 3 e a 22 não foram aproveitadas. No verso da fôlha 21 há 
a seguinte observação: Livro 53. Veja a página 12 - dos livros 
45-46-47-48-49-50-51-52. O índice dá indicação dos registros de 
batismos dos nomes começados com a letra B e que vão do livro 
45 ao 52 e do 11 ao 55. Na lombada do livro consta a letra B. 
O livro está Em 
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1.3.4 C. [/ndice alfabético de batizados da par6quia de São José 
dos Pinhais]. 

A legibilidade dos registros dêste índice é ótima. O primeiro 
registro é de 1870. As fôlhas começaram a ser utilizadas desde a 
qUe traz a indicação 14. Até a data da pesquisa, 15-1-1969, foram 
utilizadas 41 fôlhas, de um total de 150. O índice inclui indica­
ção dos registros de batismos dos nomes começados com a letra 
C, desde o múmero 10 até o número 56. O livro está em uso. 
Na sua lombada consta a letra C. 

1.3.5 D. [/ndice alfabético de batizados da par6quia de São JOsé 
dos Pinhais]. 

O índice apresenta-se com ótima legibilidade. O primeiro re­
gistro é de 1870. O livro passou a ser utilizado a partir da fôlha 
11. Foram aproveitadas 44 fôlhas, de um total de 150. até a data 
da pesquisa. - 15-1-1969. O livro ainda está em uso. :ele apre­
senta indicação dos registros de batismos dos nomes começados com 
a letra D e que existem do livro 10 ao 56. O livro está perfeito. 
Na sua lombada há a letra D. 

1.3.6 E. [/ndice alfabético de batizados da par6quia de São José 
dos Pinhais]. 

:este índice está perfeito e com ótima legibilidade. O primeiro 
registro é de 1875. O livro encontra-se em uso e passou a ser uti­
lizado a partir da fôlha 15. Até a data da pesquisa, 16-1-1969, 
foram aproveitadas 52 fôlhas, de um total de 150. O índice con­
tém indicação dos registros de batismos dos momes começados com 
a letra E, desde o livro 11 ao 56. O estado do livro é perfeito e 
êle apresenta, na lombada, a letra E. 

1. 3.7 F. [/ndice alfabético de batizados da par6quia de São José 
dos Pinhais]. 

A legibilidade dos registros, neste índice, é ótima. O primeiro 
registro é de 1865. Os registros começaram a ser feitos a partir 
do verso da fôlha 16. Até a data da pesquisa, 16-1-1969, foram 
utilizadas 67 fôlhas, de um total de 150. O índice inclui indicação 
dos registros de batismos dos nomes começados com a letra F, 
desde o livro 9 até o 56. O livro está em uso e apresenta-se per­
feito. Na lombada existe a letra F. 

1. 3.8 G. [/ndice alfabético de batizados da par6quia de São José 
dos Pinhais]. 

O livro apresenta-se perfeito e contém registros com boa le­
gibilidade. O primeiro registro é de 1870. As anotações começa­
ram a ser feitas a partir da fôlha 12. Até a data da pesquisa, 16-
1-1969, foram utilizadas 24 fôlhas. de um total de 150. O 
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dos nomes começados com a letra G, desde o livro 10 até o 56. 
Na lombada do livro consta a letra G. 

1.3.9 H. [/ndice alfabético de batizados da paróquia de São José 
dos Pinhais]. 

Os registros dêste índice apresentam-se com boa legibilidade. 
~le ainda está em uso e apresenta-se perfeito. O primeiro regis­
tro é de 1870. As anotações começaram a ser feitas a partir da 
fôlha 10, tendo sido utilizadas 13 fôlhas, de um total de 150, até 
a data da pesquisa - 16-1-1969. Neste índice há indicação dos 
registros de batism08 dos nomes começados com a letra H, desde 
o livro 10 até o 56. No verso da primeira fôlha, sem numeração, 
há uma nota referente ao seguinte: Todos os nomes que se acham 
escritos com a letra alfabética H, nos livros de registros, conser­
vam, no livro índice de H, o H inicial. (ass.) Padre Jair Pereira. 
Na lombada do livro consta a letra H. 

1. 3.10 1. [lndice alfabético de batizados da paróquia de São José 
dos Pinhais]. 

O livro está perfeito e os registros apresentam-se com boa legi­
bilidade. ~le começou a ser utilizado a partir da ·fôlha 10, sendo 
que a data da pesquisa, 16-1-1969, foram aproveitadas 40 fôlhas. de 
um total de 150. O primeiro registro é de 1871. O livro encontra­
se em uso e contém indicação dos registros de batismos dos nomes 
começados com a letra I, desde o livro 10 até o 56. Na lombada 
do livro existe a letra I. 

1. 3.11 J I. 1834-1946. [/ndia alfabético de batizados da paróquia 
de São José dos Pinhais]. 

O livro está completo, tendo sido aproveitadas 150 fôlhas. O 
primeiro registro é de 1834 e o último, de 1,946. O índice apresenta 
indicação dos registros de batismos dos nomes começados com a le­
tra J, desde o livro 4 até o 42. Na lombada do livro, que se en­
contra danificada, existe a letra J seguida do algarismo romano I. 
Na capa há uma etiquêta com as datas 1834-1946. 

1.3.11.1 J 11. 1946 a ... [lndice alfabético de batizados da paróquia 
de São José dos Pinhais]. 

~ste índice inclui registros com boa legibilidade. O primeiro 
registro é de 1946. Até a data da pesquisa, 16-1-1969, foram utili­
zadas 47 fôlhas, sendo que o livro ainda está em uso. :Ele contém 
indicação dos registros de batismos dos nomes iniciados por J, do 
livro 42 ao 56. Na lombada do livro existe a letra J seguida do 
algarismo romano 11. Na capa há uma etiquêta com os seguintes 
dados: J 11 1946 a ... 

1. 3 .12 L. [lndice alfabético de batizados da paróquia de São José 
dos Pinhais]. 

Os registros apresentam-se com boa legibilidade, sendo que o pri­
meiro é de 1875. O 

Anais do V Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Campinas, setembro 1969



- 3~O-

pesquisa, 20-1-1969, foram utilizadas 58 fôlhas. de um total de 150. 
As anotações começaram a ser feitas a partir da fôlha 10. Neste ín­
dice há indicação dos registros de batismos iniciados pela letra L, do 
livro 11 ao 56. Na lombada do livro, que se encontra um pouco 
danificada, existe a letra L. 

1.3.13 M I. 1834-1940. [Indice alfabético de batizados da paróquia 
de São José dos Pinhais]. 

o livro cO'lltém registros com boa legibilidade, sendo que o pri­
meiro é de 1837 e o último, de 1940. t;;le está completo, tendo sido 
aproveitadas 151 fôlhas. O índice inclui indicação dos registros de 
batismos dos nomes começados pela letra M e existentes do livro 4 
ao 33. Na lombada do livro apareCe a letra M seguida do algarismo 
romano I. Na capa há uma etiquêta com as datas 1834-1940. 

1.3.13.1 M 11. 1940 ... [/ndice alfabético de batizados da paróquia 
de São José dos Pinhais]. 

Neste livro a legibilidade é boa. O primeiro registro é de 
1940. Até a data da pesquisa, 16-1-1969, foram utilizadas 77 fôlhas, 
sendo que o livro está em uso. Nêle há indicação dos registros de 
batismos dos nomes começados pela letra M e existentes do livro 
34 ao 56. Na lombada do livro consta a seguinte indicação: M 11. 

1.3.14 N. [/ndice alfabético de batizados da paróquia de São 
José dos Pinhais]. 

A legibilidade dos registros dêste índice é ótima. O primeiro 
registro é de 1875. O livro está perfeito e passou a ser utilizado 
a partir da fôlha 16. Até a data da pesquisa, 16-1-1969, haviam 
sido aproveitadas 22 fôlhas. O livro ainda está em uso. t;;le for­
nece indicação dos registros de batismos dos nomes começados pela 
letra N, desde o livro 11 até o 56. Na lombada do livro consta 
a letra N. 

1. 3 .15 O. [/ndice alfabético de batizados da paróquia de São José 
dos Pinhais]. 

A legibilidade dos registros dêste livro de indice é ótima. O pri­
meiro registro é de 187~. O livro está perfeito e os registros co­
meçaram a ser feitos a partir da fôlha 16. Até 20-1-1969, data da 
pesquisa. haviam sido utilizadas 30 fôlhas, de um total de 150. O 
indice apresenta indicação dos registros de batismos dos nomes ini­
ciados com a letra O, do livro 11 ao 56. Na lombada do livro 
consta a letra O. 

1. 3 .16 P. [/ndice alfabético de batizados da paróquia de São José 
dos Pinhais J • 

O livro apresenta-se perfeito e possui registros com ótima le­
gibilidade. O primeiro registro é de 1870. 
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quisa, haviam sido utilizadas 57 fôlhas, de um total de 150. Fo­
ram usados pontos de interrogação na falta do nome do pai ou da 
mãe. O livro ainda está em uso. Na lombada existe a letra P. 

1.3.17 Q-K. [lndice alfabético de batizados da par6quia de São 
José dos Pinhais]. 

1!:ste índice inclui registros com ótima legibilidade. O primeiro 
registro é de 1875. O livro está perfeito e passou a ser utilizado 
a partir da fôlha 5. Até a data da pesquisa, 20-1-1969, foram uti­
lizadas 4 fôlhas, de um total de 150. O livro encontra-se em uso. 
O índice apresenta indicação dos registros de batismos dos nomes 
iniciados com a letra Q, do livro 11 ao 55. Na lombada do livro 
existe a letra Q. Na capa há uma etiquêta com as letras Q-K. 

1.3.18 R. [lndice alfabético de batizados da par6quia de São José 
dos Pinhais]. 

O livro está perfeito e os registros apresentam-se com ótima le­
gibilidade. As anotações começaram a ser feitas a paI tir da fôlha 
11, sendo que até a data da pesquisa, 20-1-1969, foram aproveitadas 
43 fôlbas, de um total de 150. O primeiro registro é de 1875. O ín­
dice acha-se em uso e contém indicação dos registros de batismos 
dos nomes começados com a letra R, do livro 11 ao 56. Na lom­
bada do livro consta a letra R. 

1. 3 .19 S. [lndice alfabético de batizados da par6quia de São J osê 
dos Pinhais]. 

Os registros apresentam-se com ótima legibilidade. As anota­
ções foram feitas a partir da fôlba 12. O primeiro registro é de 
1875. Foram utilizadas, até a data da pesquisa, 20-1-1969, 43 fô­
lbas, de um total de 150. O índice encontra-se em uso e fornece 
indicação dos registros de batismos dos nomes começados com a 
letra S, do livro 11 ao 56. Na lombada do livro consta a leb'a S. 

1. 3.20 T. [Indice alfabético de batizados da par6quia de São José 
dos Pinhais]. 

1!:ste índice alfabético está perfeito. A legibilidade é ótima. As 
anotações começaram a ser feitas a partir da fôlba 12. O primeiro 
registro é de 1875. Até a data da pesquisa, 20-1-1969, foram uti­
lizadas 32 fôlbas, de um total de 150. O livro encontra-se em 
uso. 1!:le contém indicação dos registros de batismos dos nomes co­
meçados com a letra T, do livro 11 ao 56. Na lombada do livro 
existe a letra T. 

1.3.21 U. [Indice alfabético de batizados da par6quia de São José 
dos Pinhais]. 

O 
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8 fôlhas. O livro está em uso. 1!:le apresenta indicação dos regis­
tros de batismos dos nomes começados com a letra U, do livro 
11 ao 56. O estado do livro é perfeito. Na lombada do livro cons­
ta a letra U. 

1. 3.22 V. W. [lndice alfabétiéo de batizados da paróquia de São 
José dos Pinhais]. 

A legibilidade dos registros é ótima. O livro começou a ser 
utilizado a partir da fôlha 7. O primeiro registro é de 1875. De 
um total de 150 fôlhas, haviam sido utilizadas, até 20-1-1969. data 
da pesquisa, 34 fôlhas. O livro está em uso. Nêle consta a indi­
cação dos registros de batismos dos nomes começados com a letra 
V e W, do livro 11 ao 56. O livro encontra-se perfeito. Na lomba­
da do livro figuram as letras V e W. 

1. 3.23 X - Y - Z [lndice alfabético de batizados da paróquia de 
São José dos Pinhais]. 

Os registros dêste índice apresentam-se com ótima legibilida­
de. As anotações começaram a ser feitas a partir da fôlha 21. O 
primeiro registro é de 1876. Até 20-1-1969, data da pesquisa, ha­
viam sido aproveitadas 9 fôlhas, de um total de 150. O livro está 
perfeito. 1!:Ie contém indicações dos r egistros de batismos dos no­
mes começados com as letras X, Y e Z, do livro 11 ao 54. 

1 .4 LIVROS DE CASAMENTOS. 

De acôrdo com o número de chamada, os livros de casamento 
da paróquia de São José dos Pinhais S'ão em número de vinte e sete. 
Porém, o décimo quarto volume apresenta dois livros distintos -
14 (a) e 14 (b). 

Alguns livros estão danificados, outros foram restaurados e a 
maioria encontra-se em bom estado de conservação. 

Em geral, os' livros apresentam etiquêta na capa e as indica­
ções, nela existentes, serviram para dar origem aos títulos. A maio­
ria dos livros apresenta, também, uma etiquêta na lombada, na qual 
constam, de um modo mais ou menos geral, a palavra casamemo5, 
o nQ de chamada e as datas balizas. 

As dataS' que aparecem nos títulos correspondem, quase na to­
ta'idade, às datas balizas e à do 1.0 e do último assento. As corre­
ções necessárias apresentam-se entre colchêtes, 

A legibilidade dos documentos apresenta-se má para regular 
noS' dois primeiros livros, regular no terceiro, no quarto e no décimo 
quarto - 14 (a), boa nos demais e ótima a partir do vigésimo até 
o vigésimo sétimo, que está em uso. 

Os assentos de casamento foram feitos em língua portuguêsa 
e em ordem cronológica, No livro 9 há uma nota em latim. Os 
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documentos constituem fonte para a história s'ocial, demográfica e 
eclesiástica. 

Os livros mais antigos são manuscritos, Os livros mais recentes 
apresentam dados impres'sos para serem preenchidos. 

Os livros mais antigos apresentam maior variedade de informa­
ções. Os dados que ê:es apresentam, de um modo mais ou menos 
constante, são os seguintes': na margem esquerda da fôlha, nome ou 
prenome (s) dos contraentes e, às vêzes. a côr e a condição social; 
data e local do casamento, realização das denunciações na forma do 
Sagrado Concílio Tridentino e da Constituição do Bispado, ou das 
formalidades de estilo, ou dispensas diversas, ou outra referência, in­
dicação ou nome do sacerdote que estava presente, horário do casa­
mento, ou sem indicação, podendo constar indicação de profissão de 
fé católica, nome das testemunhas, podendo incluir o estado civil, a 
filiação, a naturalidade ou a nacionalidade e o reconhecimento das 
testemunhas pelo sacerdote, s'endo feito o casamento por palavras 
de presente e mútuo consentimento, ou in fade Eclesiae, nome dos 
contraentes e, às vêzes, a idade e a côr. filiação legítima ou natural, 
constando o nome dos pais ou apenas da mãe, ou pai(s) incógni­
toes) e, às vêzes, a indicação de falecido(s), podendo constar a 
condição social e a naturalidade dos pais e dos contraentes, local de 
batismo dos contraentes, freguesia a que pertenciam, bênçãos nup­
ciais dadas conforme o ritual romano, ou deixadas de dar por ser 
tempo proibido pela Igreja, ou por outro impedimento, assinatura 
do vigário, podendo concstar e assinatura das testemunhas, ou feitas 
a rôgo de ... , e alguns vistos em visita pastoral. Em alguns livros 
há indicação dos anos em destaque, podendo constar anotações de 
pagamento de sêlo correspondente a um determinado número de fô­
lhas, local, a data e as rubricas do coletor e do escrivão ou do agente. 

A maioria dos livros, com parte impressa, apresenta os seguin­
tes dados: na margem eS'querda, n. o de ordem, nome, constando ge­
ralmente apenas o(s) prenome(s) e dispensas diversas, ou sem in­
dicação; data e local do casamento, nome do sacerdote que estava 
presente e das testemunhas, nome dos 
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A partir dp livro 19 até o 27 a, que está em uso, constam, na 
primeira fôlha, sem numeração, as indicações da Arquidiocese de 
Curitiba e do nQ do livro, além do têrmo de abertura, datado e as­
sinado. 

No verso da última fôlha, sem numeração, há o têrmo de en­
cerramento . 

Os têrmos de abertura e de encerramento podem apresentar o 
sê!o da cúria metropolitana de Curitiba. ou o sêlo das armas de D. 
Attioo Eusébio da Rocha, Arcebis'po de Curitiba, ou o sê~o do vi­
gário geral da Arquidiocese de Curitiba. 

Junto ao têrmo de encerramento consta, às vêzes, um carim-
bo da secretaria eclesiástica de Curitib~. 

Algumas rubricas foram feitas com carimbo. 
A numeração dos assentos, quando existente, é anual. 
Os livros de cas'amentos são: 

1.4.1 Casamentos. 20-5-1757 - 21-1-1835. 

o livro contém assentos de casados da freguesia do Patrocínio 
de São José. Os têrmos de abertura e de encerramento são de 12 
de julho de 1759 e foram assi'nados por Faustino X.er do Prado, 
vis.or. O primeiro assento é de 22 de maio de 1757 e o último, 
de 21 de janeiro de 1835. As primeiras fôlhas do livro estão quase 
tôdas ilegíveis. O livro apresenta duas numerações, que coinci­
dem. Foram aproveitadas 143 fôlhas, rubricadas por X.er. Porém, 
algumas não foram ocupadas na primeira parte ou no verso. O 
livro foi restaurado e apresenta boa encadernação. 

1.4.2 Casamentos. 28-2-1756 [1786] - 15-2-1832. 

Os documentos referem-se a assentos de brancos casados na 
freguesia do Patrocínio de São José. O têrmo de abertura é de 
30 de março de 1786 e foi assinado por Francisco das Chagas Li­
ma. O primeiro assento é de 28 de fevereiro de 1786 e não de 
1756, como foi indicado na etiquêta da capa. A última fôlha do 
livro está completamente danificada e ilegível na parte final, não 
se encontrando a data do último registro. O livro não possui têr­
mo de encerramento. Foram aproveitadas 180 fôlhas, de um to­
tal de 186, tôdas rubricadas por Chagas. As datas balizas da lom­
bada do livro estão corretas. 

1.4.3 Casamentos. 28-4- [6-2J -1835 - 24-12-1834[1847]. 

Trata-se de assentos de casamentos da igreja matriz do Patro­
cínio de São José dos Pinhais. Os têrmos de abertura e de encer­
ramento foram feitos a 7 de abril de 1836 e assinados por Antô­
nio Joaquim da Costa. Embora o pdmeiro assento seja de 28 de 
abril de 1835, o livro inclui assento de casamento de 6 de feve­
reiro do mesmo ano. O 
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de 1847 e não de 1834, como foi indicado na etiquêta da capa do 
livro. As datas balizas da lombada do livro estão corretas. Foram 
aproveitadas 96 fôlhas, sendo que quase tôdas apresentam a ru­
brica Costa. Falta a numeração nas 10 primeiras fôlhas do livro 
devido, talvez, ao COI te feito durante a encadernação. 

1.4.4 Casamentos. 21-7-1847 17-4-1856. 

o livro inclui assentos de casamentos da freguesia de São José 
dos Pinhais,. Os têrmos de abertura e de encerramento são de 11 
de abril de 1849 e foram assinados por Joaq.m de Sá Sottomaior. 
No verso da fôlha inicial, sem numeração, há uma declaração do 
P. Ignácio d'Almeida Faria e Souza referente aos assentos da fô­
lha 1 até o segundo da fôlha 9, que não foram lançados no tempo 
competente por falta de meios de fáblica. Foram aproveitadas 80 
fôlhas, de um total de 96, tôdas rubricadas por Sottomaior. Fal­
tam as fôlhas 79 a 90 e 93 e 94. No livro há duas indicações de 
pagamento de sêlo. 

1.4.5 Casamentos. 2-5-1856 - 2-9-1965. 

Os documentos referem-se a assentos de casamentos da igreja 
paroquial da vila de São José dos Pinhais. Os têrmos de abertura 
e de encerramento são de 2 de abril de 1856 e apresentam a assi­
'llatura de Agostinho Machado Lima, vigário da vara da comarca. 
As 150 fôlhas aproveitadas apresentam a rubrica Lima. 

1.4.6 Casamentos. 2-9-1865 - 25-4-1871. 

Trata-se de assentos de casamentos da igreja da vila de São 
José dos Pinhais. Os têrmos de abertura e de encerramento foram 
feitos em 24 de agôsto de 1865 e assinados por Agostinho Machado 
Lima, vigário da vara da comarca. No verso da fôlha inicial, sem 
numeração, há declaração do paroquiato do P. Franc. o José Corr. a 
de Bittencourt, de que o livro contém os assentos da continuação 
do ano de 1865. Foram a,proveitadas 100 fôlhas, tôdas rubricadas 
por Lima. Na última fôlha há uma declaração, assinada por Lima, 
sôbre o pagamento de selos na estação competente. 

1.4.7 Casamentos. 9-5-1871 - 3-7-1875. 

O livro apresenta têrmos de abertura e de encerramento da­
tados de 25 de abril de 1871 e assinados por Agostinho Machado 
Lima, vigário da vara da comarca. As fôlhas aproveitadas são em 
número de 83 e foram rubricadas por Lima. Na fôlha 1 há indi­
cação de que o livro é continuação do ano de 1871. Ele foi res­
taurado e apresenta assentos com tinta de côres diversas. 

l.4.8 Casamentos. 6-7-1875 - 10-[11]-2-1877. 

O livro inclui assentos de casamentos da igreja paroquial da 
vila de São José dos Pinhais. Os 
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nho Machado Lima, vigário da vara da comarca. A segunda data 
baliza da etiquêta da capa está errada, devendo ser 11-2-1877. Fo­
ram aproveitadas 50 fôlhas, que apresentam a rubrica Lima. 

1.4.9 Casamentos. 11-2-1877 - 21-8-1879. 

~ste livro de assentos de casamentos da igreja .paroquial de 
São José dos Pinhais inclui casamentos realizados na matriz, na 
capela de Nossa Senhora das Dôres dos Ambrósios e das Tijucas. 
Os têrmos de abertura e de encerramento são de 10 de fevereiro 
de 1877 e foram assinados por Agostinho Machado Lima, vigário 
da vara da comarca. O número de fôlhas aproveitadas é 46 e elas 
foram rubricadas por Lima. Na fôlha 42 há uma nota em latim 
referente a um casamento. 

1.4.10 Casamentos. 2.-9 [31-8]-1879 - 8-9-1883. 

Os têrmos de abertura e de encerramento dêste livro são de 
14 de agôsto de 1879 e foram assinados pelo P. Júlio Ribeiro de 
Campos, vigário geral forense. O primeiro assento é de 31 de agôs­
to e não de 2 de setembro, como foi indicado na etiquêta da capa. 
As fôlhas aproveitadas, em número de 100, foram rubricadas por 
JR Campos. O livro foi restaurado e acha-se em bom estado de 
conservação. 

1.4.11 Casamentos. 2-8[4-2J-1882 - 15-8-1885. 

Os documentos referem-se a assentos de casamentos da fre­
guesia de São José dos Pinhais. Os têrmos de abertura e de en­
cerramento foram feitos em 23 de novembro de 1883 e assinados 
por Júlio Ribeiro de Campos, vigário geral forense. O primeiro 
assento é de 10 de agôsto de 1882, não coincidindo com a indica­
cação da etiquêta da ca,pa. A ordem cronológica não foi seguida 
rigorosamente nos primeiros assentos. Inicia com agôsto de 1882, 
passa para 1883 e depois volta para 4 de fevereiro de 1882, que 
é primeira data baliza. A indicação do último assento está cor­
reta. Foram aproveitadas 96 fôlhas, rubricadas por JRCampos. 
Neste livro não há assinatura das testemunhas. 

1.4.12 Casamentos. 12. 15-8-1885 - 26-2-1889. 

O livro apresenta têrmos de abertura e de encerramento de 31 
de outubro de 1885, assinados por João Evangelista Braga, vigá­
rio geral forense. No têrmo de abertura há indicação dos itens a 
serem seguidos nos assentos de casamentos. Foram aproveitadas 
100 fôlhas, rubricadas pelo P. Braga. Há assentos que não apre­
sentam assinatura das testemunhas. 

1.4.13 Casamentos. 13. 27-2-1889 - 3-7-1894. 

~ste livro, assim como os que seguem, contém assentos de ca­
samentos da .paróquia de São 

Anais do V Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Campinas, setembro 1969



- 3<:-7-

torização do P. Antônio Joaquim Ribeiro para a abertura, a nu­
meração e a rubrica do livro. No livro estão lançados os casa­
mentos efetuados pelo falecido P. José Joaquim do Prado. Foi 
feita também a transcrição de anotações de casamentos, achadas 
entre outros papéis, ou com comunicação atrasada. A partir da 
fôlha 40 há indicação do ano e, na margem esquerda do número 
de ordem. Há documentos sem assinatura das testemunhas. Os 
têrmos de abertura e de encerramento são de 4 de setembro de 
1889 e foram assinados pelo P. Alberto José Gonçalves. Foram 
utilizadas 98 fôlhas, rubricadas pelo P. Alberto. 

1.4.14 Casamentos. 14 (a). 27 [21] -10-1896 - 21-2 [4-3]-1897. 

Os documentos referem-se além dos casamentos da paróquia 
de São José dos Pinhais, aos têrmos de dispensas concedidas por co­
missão do Bispo de Curitiba, incluindo os seguintes itens: Por co­
missão do Bispo de CU! tiba, data do registro, concessão de dispen­
sa, nome dos contraentes, idade, filiação legítima ou natural, ou 
estado civil, constando a indicação viúvo (a) de... local onde os 
contraentes moravam, dispensa do impedimento de consangüinidade, 
ou outras, contanto que a mulher não houvesse sido raptada ou, 
se o fôra, não estivesse em poder do raptor, ou outra indicação, lo­
caI e data do casamento e assinatura do padre e das testemunhas, ou 
sem estas últimas. A segunda parte do documento é uma espécie 
de certidão, que consta das seguintes indicações: E por delegação 
do vigário de São José dos Pinhais, indicação do recebimento em 
matrimônio, com dispensa dos banhos, ou sem indicação, nome, as­
sinatura das testemunhas, data e assinatura do padre. Os documen­
tos foram numerados. O livro não apresenta têrmo de abertura e 
de encerramento. O primeiro assento é de 21 de outubro de 1896 
e o último, de 4 de março de 1897, estando errada a indicação 
feita na etiquêta da capa. O livro foi restaurado. Foram ocupa­
das 48 páginas, de um total de 54. Elas não apresentam rubrica. 

1.4.14.1 Casamentos. 14 (b). 3-7-1894 - 30-5[13-6]-1906. 

O livro apresenta têrmos de abertura e de encerramento de 
20 de março de 1899 e assinados pelo P. José Schimid. O primeiro 
assento é de 3 de julho de 1894 e o último, de 13 de junho de 1906, 
tendo sido feita a correção no titulo do livro. Foram aproveitadas 
194 fôlhas, rubricadas por J. Schimid, sendo que a primeira ru­
brica foi feita da seguinte forma: Jos. Schimid. A ordem numé­
rica do primeiro assento é continuação do livro anterior, cujo nú­
mero de chamada é 14 (a). Na margem esquerda do livro há 
anotações de revalidação de casamentos. Pode constar também o 
número de ordem dos assentos. 

1.4.15 Casamentos. 15. 23-5-1906 - 2-11-1918. 

Neste livro os têrmos de abertura e de encerramento são da­
tados de 19 de novembro de 1906 e foram autografados pelo P. 
Dr. Gercino de Sant'Anna e Oliveira, secretário do bispado. Fo­
ram ocupadas 200 fôlhas, rubricadas pelo P. 
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dos anos. Os assentos estão numerados. A numeração das fôlhas 
é impressa. 

1.4.16 Casamentos. 16. 17-10-1918 - 25-12-1920. 

Trata-se do primeiro livro de casamentos que apresenta dados 
impressos. Os têrmos de abertura e de encerramento são de 20 de 
outubro de 1918 e foram assinados por João Gualberto Pogrzeba, 
vigário. Foram utilizadas 200 pág:nas, tôdas rubricadas pelo P. 
Pogrzeba. Na margem superior há um cabeçalho impresso com os 
seguintes itens: Registro de Casamentos e Observações. Os outros 
dados são semelhantes aos dos livros que apresentam parte im­
pressa. No item obs~rvações constam indicações referentes ao se­
guinte: crreção do nome da noiva, da naturalidade e o nome do 
padre encarregado. No livro há alguns assentos que não foram pre­
enchidos. A partir da página 156 precede a assinatura do vigário a 
seguinte indicação: Por ordem do Exmo. Sr. Bispo. 

1.4.17 Casamentos. 17. 1-1-1921 - 31-7-1926. 

~ste livro está completo, tendo sido ocupadas 150 fôlhas, tô­
das rubricadas por HackI. Os têrmos de abertura e de encerra­
mento são de 27 de julho de 1921 e foram assinados pelo P. Vi­
cente Hackl, coadjutor. Há indicação dos anos. 

1.4.18 Casamentos. 18. 2-8-1926 - 27-7-1936. 

O livro apresenta têrmos de abertura e de encerramento de 
19 de agôsto de 1926, assinados pelo Padre Pedro Halama, coad­
jutor. ~Ie está completo, tendo sido aproveitadas 200 fôlhas, tõdas 
rubricadas pelo P. Halama. Cada fôlha contém de 9 a 12 ou 13 
assentos. 

1.4.19 Casamentos. 19. 28-7-1936 - 2-9-1939. 

Inclui assentos de casamentos da freguesia de São José dos Pi­
nhais e marca o início dos livros que apresentam, na fôlha inicial, 
sem numeração, indicação da Arquidiocese de Curitiba e do núme­
ro do livro, além do têrmo de abertura, datado e assinado. No 
verso da última fôlha, sem numeração, há o têrmo de encerra­
mento, também datado e assinado. Os têrmos de abertura e de 
encerramento dêste livro são de 14 de julho de 1936 e apresentam 
a assinatura do P. João R. de Camargo Penteado Faria, feita com 
carimbo. No final dos referidos têrmos há um sêlo da cúria me­
tropolitana de Curitiba, o qual aparece também no livro que se­
gue. Na fôlha do têrmo de encerramento há um carimbo da se­
cretaria eclesiástica de Curitiba, o qual poderá constar nos demais 
livros que seguem. O livro está completo e apresenta 200 fôlhas 
aproveitadas e com a rubrica do P. Camargo, feita com carimbo. 

1.4.20 Casamentos. 20. 19-8-1939 - 11-5 [5-10] -1942. 

Os 
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vigário geral. As fôlhas aproveitadas são em número de 200 e apre­
sentam a rubrica do Mons. Lamartine, feita com carimbo. O livro 
inclui assento de 5 de outubro de 1942 e, portanto, posterior à data 
do último assento. 

1.4.21 Casamentos. 21. 22-2-1942 - 25-12-1945. 

O livro apresenta têrmos de abertura e de encerramento data­
dos de 25 de fevereiro de 1943 e ass~nados pelo Mons. Lamartine 
C. de Miranda, vigário geral. Foram aproveitadas 200 fôlhas, tôdas 
com rubrica do Mons. Lamartine, feita com carimbo. O livro está 
danificado, apresentando manchas de tinta nas extremidades das 
fôlhas. Neste livro e no seguinte há, nas fôlhas dos têrmos de 
abertura e de encerramento, o sêlo das armas de D. Attico Eusébio 
da Rocha, arcebispo de Curitiba. No têrmo de encerramento há 
também o carimbo da secretaria eclesiástica de Curitiba. 

1.4.22 Casamentos. 22. 1945-1949. 

O livro está perfeito e completo. apresC'Iltando 200 fôlhas uti­
lizadas e com a rubrica do Mons. Lamartine, feita com carimbo. 
Os têrmos de abertura e de encerramentu são de 25 de fevereiro 
de 1943 e foram assinados pelo Mons. Lamartine C. de Miranda, 
vigádo geral. O primeiro assento é de 28 de dezembro de 1945 e 
o último, de 13 de maio de 1949. Há dois assentos de casamento 
sem efeito, por se acharem anotados em outro livro. 

1.4.23 Casamentos. 23. 1949 a 1952. 

O título do livro foi dado de acôrdo com as anotações da eti­
quêta da lombada porque na ca,pa consta apenas a indicação 23. 
Os têrmos de abertura e de encerramento são de 19 de setembro 
de 1947 e foram assinados pelo Mons. Lamartine C. de Miranda, 
vigário geral. O primeho assento é de 15 de maio de 1949 e o úl­
timo, de 28 de maio de 1952. Há algumas dipensas de consan­
güinidade. O livro apresenta apenas o carimbo da secretaria ecle­
siástica de Curitiba. Foram utilizadas 200 fôlhas rubricadas pelo 
Mons. Lamartine. 

1.4.24 Casamentos. 24. 29-5 [3-5] 52 - 12-6-55. 

As indicações existentes na etiquêta da lombada do livro ser­
viram para dar o título ao livro porque na capa há apenas a in­
dicação 24. O livro inclui documento de data anterior à do pri­
meiro assento: 3 de maio de 1952. Os têrmos de abertura e de 
encerramento são de 13 de novembro de 1951 e foram assinados 
pelo Mons. Lamartine C. de Miranda, vigário geral. Dêste livro 
até o 27 (a) consta nos têrmos de abertura e de encerramento, 
um sêlo do vigário geral da arquidiocese de Curitiba. O número 
das fôlhas utilizadas é 200 e foram rubricadas pelo Mons. La­
martine. 

1.4.25 Casamentos. 25 a. 

O 
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dados mais completos: Casamentos. 25. 12. 2.55-7.11.59. Estas 
datas coincidem com a do primeiro e do último assento. Os têrmos 
de abertura e de encerramento são datados de 18 de janeiro de 
1955 e foram assinados pelo Mons. Jerônimo Mazzarotto, vigário 
geral. Foram aproveitadas 200 fôlhas, tôdas com a rubrica do 
Mons. J. Mazzarotto, feita com carimbo. Os assentos apresen­
tam a assinatura do vigário, P. Pedro Fuss, feita com carimbo. 
Em alguns assentos constam, junto ao estado civil de viúva (a). 
as seguintes indicações: L, F. NQ e o local, como por exemplo: 
L = 5, F = 2v. 3, NQ 1273. Agudos do Sul. 

1. 4. 26 Casamentos. Livro 26 (a). 

O livro apresenta têrmos de abertura e de encerramento da­
tados de 6 de abril de 1959 e assinados por + Jerônimo Mazza­
rotto, vigádo geral. O primeiro assento é de 14 de novembro de 
1959 e o último, de 10 de julho de 1965. Foram aproveitadas 200 
fôlhas, que apresentam a rubrica + Jerônimo, vigário geral, feita 
com carimbo. Os assentos apresentam a assinatura do vigário, P. 
Pedro Fuss, também feita com carimbo. No têrmo de abertura não 
consta o nome da paróquia. 

1.4.27 "Casamentos". Livro 27 (a). 

Ítste livro está em uso. Ítle apresenta têrmos de abertura e 
de encerramento datados de 29 de abril de 1965 e com assinatura 
de D. Jerônimo Mazzarotto, bispo auxiliar e vigário geral, feita 
com carimbo. No têrmo de abertura não há indicação do número 
do livro. Não há etiquêta na lombada do livro. O primeiro as­
sento é de 10 de julho de 1965. As fôlhas apresentam a rubrica de 
+ Jerônimo, bispo auxiliar. feita com carimbo. 

1 .5 LIVROS DE ÓBITOS. 

A coleção de livros de óbitos da paróquia de São José dos Pi­
nhais consta de sete livros. :f:les apresentam algumas danificações, 
exceto o último, iniciado em 1955, que está perfeito e encontra-se 
em uso. 

As indicações existentes na etiquêta das capas coincidem, em 
quase todos os livros, exceto no terceiro, no quarto e no último, com 
as da etiquêta da lombada. Elas incluem o n.o de chamada e ser­
viram para dar o título aos livros. Foram feitas algumas correções, 
entre colchêtes, de datas que não coincidem com as balizas verda­
deiras. 

Os livros de óbitos incluem documentos originais, na língua 
portuguêsa, ordenados cronologicamente e com legibilidade má para 
regular nos dois primeiros livros, regular no terceiro, regular para 
boa no quinto e ótima no quarto, no sexto e no sétimo livro. :f:les 
não apresentam tábua de cont~údo. 
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Os documentos mais antigos apresentam maior quantidade de 
dados, sendo que nos livros' m~is recentes as informações são bas­
tante sucintas, principalmente algumas do livro intitulado Óbitos. 5. 
1884 [1881] a 1930. 

Os dados que os documentos poderão apresentar são os se­
guintes: na margem esquerda da fôlha, prenome(s) ou nome com­
pleto doCa) falecido (a) , condição s'ocial, como escravo(a), liber­
toCa), adm., ou as indicações inoc.te, e~posto ou menor, ou o esta­
do civil, como soltr.o, soltr.a, ou a· idade, ou o n.o de ordem, ou 
outra indicação; data do falecimento; local, ou sem indicação; cau­
sa-mortis, em alguns assentos; nomes doCa) falecido(a); condição 
social, como escravo (a) de ... , parda fôrra, ou outra indicação; es­
tado civil, como solteiro (a) , casado(a), ou viúvo(a) e o nome do 
cônjuge, ou sem anotação; naturalidade, em alguns assentos; filia­
ção constando o nome dos pais, ou apenas o nome da mãe e, às 
vêzes, a sua condição social, )como admin,istrada de ... , escra'va 
de ... , ou s'em anotação; idade doCa) falecido (a) ; sacramentos re­
cebidos ou deixados de receber; missa de corpo presente,. ou sem in­
dicação; local do sepultamento; local onde era freguês (a) ; indica­
ção do sacerdote que acompanhou e recomendou, como era costu­
me, e, às vêzes, acompanhamento com a cruz da fábrica; horário 
do sepultamento, ou sem indicação; referência a testamento, que foi 
feito ou deixado de fazer; sufrágios conforme o que determinavam 
as pastorais ou o que dispunha a çonstituição, ou sem anotação; e 
para constar foi feito, ou manqado fazer, ou lavrar, o assento ou 
têrmo, ou sem indicação, e vigário que assinou o documento. 

A maioria dos livros de óbitos apresentam vistos em visitas. 
f:les constituem fonte para a história sOcial, demográfica e eclesiás­
tica. 

Em alguns livros há indicaçlo dos. anos na fôlha ou na mar­
gem superior. No primeiro e no terceiro livro há indicação de pa­
gamento de sêlo. 

Os livros de óbitos são os seguintes: 

1. 5.1 6bitos. 1. 1757 a 1852. 

Os documentos referem-se a assentos dos defuntos da freguesia 
do Patrocínio de São José. Os têrmos de abertura e de encerra­
mento são de 12 de julho de 1759 e foram assinados por Faustino 
X.er do Prado, visitador ordinário. O primeiro assento é de 26 de 
julho de 1757 e o último, de 20 de maio de 1852. Foram aprovei­
tadas 139 fôlhas, rubricadas por X.er. Os 
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1. 5.2 6bitos. 2. 1786 [1785] a 1848. 

Trata-se de assmtos dos defuntos da freguesia do Patrocínio 
de São José. O livro não apresenta têrmo de abertura e de en­
cerramento. O primeiro registro é de 25 de novembro de 1785, 
que é a primeira data baliza, e o último, de 18 de agôsto de 1848. 
O livro está danificado e incompleto. Falta a numeração nas duas 
fôlhas que seguem a fôlha 1, aparecendo, depois, a fôlha 5 e não 
constando a fôlha 6. A fôlha 115 não foi numerada e nem rubri­
cada. A fôlha 136 está colada fora de ordem, vindo deaJois da fô­
lha 144. Depois da fôlha 136 vem outra, que está danificada na 
parte da numeração. Faltam as fôlhas 146 e 147. Depois da fôlha 
153 vem uma fôlha sem numeração e rubrica, aparecendo, depois, 
a última fôlha, que é a 154. Esta fôlha está rasgada, tendo sido 
anexada uma tira enviezada de papel com o visto de 6 de fevereiro 
de 1882 de + Lino, bispo diocesano. Foi aproveitado um total de 
151 fôlhas, a maioria apresentando a rubrica Chagas. Quando a 
pessoa era pobre, a encomendação e o entêrro eram feitos por amor 
a Deus. 

1. 5.3 L.o 3.0 6bitos. 1847 a 1866. 
S. l.e 2. 18-

O livro contém assenos de óbitos da freguesia de São José dos 
Pinhais. j;;le apresmta têrmos de abertura e de encerramento da­
tados de 11 de abril de 1849 e assinados !por Joaq.m de Sá Sotto­
maior. O primeiro assento é de 15 de maio de 1847 e o último, de 
5 de novembro de 1866. Foram aproveitadas 95 fôlhas, que apre­
sentam a rubrica Sottomaior. No verso da fôlha inicial, sem nu­
meração, há uma declaração referente aos assentos da fôlha 1 até 
o terceiro da fôlha 6 v., que não foram lançados em tempo com­
petente por não ter o fabriqueiro dado o livro em tempo próprio. 
A declaração foi datada de 14 de abril de 1849 e assinada por 
Ignácio d'AImeida Faria e Souza. Abaixo vem declaração de que 
o livro estava selado somente até a fôlha 50, por falta de meios. 
Esta declaração é do mesmo dia e era supra e traz a rubrica do 
vigário colado F. e Souza. Neste livro constam duas indicações de 
pagamento de sêlo. Há algumas indicações de anos. A capa do 
livro está bastante danificada. Nela há uma etiquêta com as in­
dicações que dão o titulo ao livro, sendo que as últimas estão 
quase ilegíveis. Na lombada do livro há uma etiquêta com a in­
dicação 39 • 

1.5.4 6bitos. 4. 1886[1866] a 1884. 

O livro inclui assentos de óbitos da igreja da vila de São José 
dos Pinhais e a,presenta-se completo. Os têrmos de abertura e de 
encerramento são datados de 16 de janeiro de 1867 e foram assi­
nados por Agostinho Machado Lima, vigário da vara da comarca. 
O primeiro assento é de 13 de novembro de 1866 e o último, de 
8 de julho de 1884. A primeira data baliza da etiquêta da capa, 
1886, está errada, devendo ser 1866, que corresponde aos primeiros 
assentos feitos no livro. Foram ocupadas 100 
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ma encontra-se rasgada. No verso da fôlha inicial, sem numera­
ção, há uma anotação referente ao seguinte: continuado do L.o 
3Q de Óbitos desta Paróquia. Livro 4Q • O têrmo de encerramento 
foi registrado no final do livro e na capa. 

1.5.5 Óbitos. 5. 1884[1881] a 1930. 

tste livro contém assentos de óbitos da freguesia de São José 
dos Pinhais. Está completo e apresenta 100 fôlhas aproveitadas e 
rubricadas por JRCampos. Os têrmos de abertura e de encerra­
mento foram feitos em 23 de novembro de 1883 e assinados por 
Júlio Ribr.o de Campos, vigário geral forense. O primeiro assento 
é de 5 de setembro de 1884 e o último, de 19 de fevereiro de 
1930. Na fôlha 7, há um assento de óbito ocorrido em 14 de ja­
neiro de 1881, assinado pelo vigário Fran.co Corr.a de Bittencourt 
e pelas testemunhas e anotado em 26 de agôsto de 1885. A primei­
ra data baliza é 1881. Não foram assinados os assentos do verso 
da fôlha 27 até a primeira parte da fôlha 30 e da fôlha 44 parte 
até do verso da fôlha 47. A partir do visto em visita pastoral da­
tado de 13 de fevereiro de 1905 e assinado por + Duarte, bispo 
diocesano, no verso da fôlha 47, foram assinados quase todos os 
assentos. Não foram numerados todos os documentos. Há alguns 
assentos bem sucintos, apresentando apenas os dados essensiais. 
Foi feita a indicação de alguns anos na fôlha ou na margem supe­
rior. Há fôlhas rasgadas. A capa do livro apresenta-se danificada. 

1.5.6 Óbitos. 6. 

Os documentos referem-se a assentos de óbitos da paróquia 
do Patrocinio de São José dos Pinhais. O livro possui têrmos de 
abertura e de encerramento datados de 2 de janeiro de 1929 e de 
31 de dezembro de 1954 e assinados, respectivamente. por Theodoro 
Harbeck.e, vigário, e pelo Padre Humberto Frisch, vigário em exer­
cício. O primeiro assento é de 21 de fevereiro de 1930 e o último, 
de 30 de dezembro de 1954. O livro está completo, tendo sido apro­
veitadas 100 fôlhas, rubricadas pelo P. Theodoro. Há algumas in­
dicações dos anos. A capa está danificada na lombada. Nela há 
uma etiquêta com as seguintes indicações: OBIT. 1930. 

1.5.7 [Óbitos. 7]. 

O livro não possui etiquêta na capa e nem na lombada, sendo 
que por isso o título foi acrescentado entre colchêtes. tle contém 
assentos de óbitos da paróquia do Patrocinio de São José, em São 
José dos Pinhais. O livro está em uso e apresenta têrmos de aber­
tura e de encerramento datados de 2 de janeiro de 1955 e assina­
dos pelo Padre Humberto Frisch, vigário. O primeiro assento é 
de 3 de janeiro de 1955. Não foi preenchido o documento, número 
22, no verso da fôlha 37, e o assento seguinte está incompleto. Há 
indicação dos anos na margem superior ou na fôlha. 

1.6 LIVROS DE CRISMAS. 

São vinte e um livros, todos perfeitos e sem tábua de conteúdo. 
Os 
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quêta da lombada do livro, salvo indicação em contrário. Os anos 
indicados correspondem, quase na totalidade, com as datas balizas. 

Os livros de crismas contéin documentos originais, escritos em 
língua português a e com ótima legibilidade, exceto o livro 11, cuja 
legibilidade é boa. A ordem é cronológica, porém, não é seguida 
rigorosamente no livro 9. A ordem é também alfabética a partir do 
livro 16, exceto no ano de 1960, no livro 18, quando passa a ser 
apenas cronológica. 

Os seis primeiros livros, e inclusive o 17, não possuem têrmos 
de abertura e de encerramento. 

O primeiro livro apresenta cabeçalho impresso e os outros cin­
co incluem os mesmos itens, sem cabeçalho organizado, com a or­
dem alterada no final. Os dados, separados por barras verticais e 
registrados nas duas fôlhas, são os seguintes: N.o - número de 
ordem; nome - constando apenas o(s) prenome(s); idade - em 
meses e anos; filiação - nome completo do pai ou (e) da mãe; pa­
drinho ou madrinha - nome completo; crismante - D. João Fran­
cisco Braga, D. Daniel Hostin, Frei Buchardo Lasse, Padre Teo­
doro Drapines'ki, D. Attico Eusébio da Rocha, e outros; lugar -
São José dos Pinhais, Cotia, Roseira, Marcelinos, Pau Arrancado, 
Papanduva, Lagoinha, Faxina, Roseira, Barro Prêto, Zacarias e 
outros. 

As fôlhas do primeiro livro não são numeradas e as dos demais 
livros apresentam numeração impressa ou manuscrita. 

Foram utilizadas aspas para indicar o mesmo local, a mesma 
data e crismante. 

Do livro 7 ao livro 21 há dados impressos e um formu'lário, 
com os seguintes itens: na margem esquerda, n.O de ordem e o(s') 
prenome(s); data; crismante - D. Attico Eusébio da Rocha, D. 
Manuel da Silveira D' Elboux, D. Assuero Teófilo Bassi, Mons. 
Isidoro Mikosz, D. Inácio Krause e Mons. Boleslau Falarz; local 
da crisima - freguesia ou paróquia de São José dos Pinhais e ca­
pelas filiais; idade - em meses e anos; filiação - legítima ou na­
tural, com o nome completo do pai e o prenome da mã,e ou o pre­
nome do pai e o nome completo da mãe, ou o nome completo de 
ambos; padrinho ou madrinha - nome completo; vigário que assi­
nou o documento - Padre João Nühlbauer, Padre José MorschHiu­
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No verso da última fôlha há o têrmo de encerramento, exceto 
no livro 17. 

No final dos têrmos de abertura e de encerramento pode cons­
tar o sêlo da cúria metropolitana de Curitiba, ou o sêlo das armas 
de D. Attico Eusébio da Rocha, Arcebispo de Curitiba, ou o sêlo 
do Vigário Geral da Arquidiocese de Curitiba e, em alguns 1ivro~, 
o carimbo da secretaria eclesiástica de Curitiba. 

Em alguns livros o escrivão riscou as palavras nesta paróquia, 
ou acrescentou, a elas, a palavra capela. 

O livro 7 ao 10 foi utilizada uma numeração original para os 
registros de crismas, anotando-se o número completo apenas no pri­
meiro documento da fôlha e indicando-se, depois, apenas as unida­
des e dezenas, ou as unidades, dezenas e centenas. Exs.: 1011 -
12 - 13 - 14 - 15; 1101 - 102 - 103 - 104 - 105. 

Em alguns livros, a numeração é feita por ano e, em outros, 
por local. 

Em cada fôlha há dez registros de crismas, sendo cinco na pri­
meira parte e cinco no verso. 

Nos livros 1 e 7 até 20 foram aproveitadas 200 fôlhas, estando 
todos completos. Nos outros livros varia o número de fôlhas uti­
lizadas'. 

Os livros 17, 19 e 20 apresentam a assinatura do vigário, P. 
Pedro Fuss, feita com carimbo. Nos livros 18 e 21, que ainda está 
em uso, não há assinatura. 

Nos livros 8 e 10 há um visto em visita pastoral. 
Os' livros de crismas são os seguintes: 

1. 6.1 Crismas. 1. 1905 - 1908 - 1928 - 1937. 

Trata-se do primeiro livro de crismas da paróquia de São José 
dos Pinhais. O primeiro registro é de 12 de fevereiro de 1905 e o 
último, de 6 de setembro de 1937. Os registros começam no verso 
da primeira fôlha. As fôlhas não foram numeradas. Em algumas 
fôlhas, os itens referentes a crismante, lugar e data não foram pre­
enchidos. Não há numeração nas fôlhas. Na última fôlha o cabe­
çalho impresso vai até o item relativo à filiação, sendo completa­
dos os demais pelo escrivão. 

1.6.2 Crismas. 2. 1917 a 1920. 

O livro apresenta 150 fôlhas aproveitadas e está completo. O 
primeiro registro é de 15 de abril de 1917 e o último, de 20 de ju­
nho de 1920. O verso da fôlha 26 e a primeira parte da fôlha 27 
não foram ocupados, sendo inutilizados pelo Padre Humberto Frisch, 
vigário. Além das crismas realizadas em São José dos Pinhais, apa­
recem também as de Cachoeira, 
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1.6.3 Crismas. 3. 1920 a 1926. 

tste livro possui 72 fôlhas aproveitadas. O primeiro registro 
é de 26 de abril de 1920 e o último, de 18 de outubro de 1926. O 
número de ordem dos registros vai, da fôlha 1 ao verso da fôlha 
14, de 3903 a 4346, começando novamente com o número 1 até 
o 525. As últimas quatro linhas do verso da fôlha 71 e da pri­
meira parte da fôlha 72 não foram ocupadas, sendo inutilizadas 
pelo vigário, Padre Humberto Frisch. As crismas foram realiza­
das em São José dos Pinhais, Cotia, Roseira, e outras capelas filiais. 

1.6.4 Crismas. 4. 1926 a 1934. 

As fôlhas aproveitadas são em número de 72. O primeiro 
registro é de 17 de outubro de 1926 e o último, de 10 de março de 
1934. Neste livro houve um lapso no registro de crismas da paró­
quia de São José dos Pinhais, pois na fôlha 17 apareCe um de 
29 de julho de 1928, seguido por outro, datado de 25 de fevereiro 
de 1934. As crismas foram realizadas em São José dos Pinhais, 
Marcelinos, Pau Arrancado, e outros locais. 

1.6.5 Crismas. 5 1934. 

O livro inclui 101 fôlhas aproveitadas, sendo que a última fô­
lha não foi numerada. O primeiro registro é de 13 de março de 
1934 e o último, de 27 de maio do mesmo ano. O número de or­
dem dos registros começa sempre pelo número 1 em cada uma das 
localidades em que foram realizadas as crismas, isto é, São José 
dos Pinhais, Papanduva, Lagoinha e outras. 

1.6.6 Crismas. 6 1934 a 1939. 

O livro contém 44 fôlhas a.proveitadas. O primeiro registro é 
de 27 de maio de 1934 e o último, de 29 de janeiro de 1939. O nú­
mero de ordem dos registros do livro começa pelo 39 e o segue 
em ordem crescente. Entretanto, começa com o número 1 em cada 
uma das localidades em que foram feitas as crismas, isto é, Faxi­
na, Roseira, Barro Prêto, Zacarias, e outras. Neste livro houve uma 
interrupção na seqüência do registro de crismas pois, na fôlha 38, 
aparece uma crisma do dia 22 de julho de 1934, seguida por outra 
de 29 de janeiro de 1939. Algumas fôlhas foram inutilizadas pelo 
vigário, Padre Humberto Frisch. 

1.6.7 Crismas. 7. 1937. 

Com êste livro inicia-se a série de livros de crisma da paró­
quia de São José dos Pinhais, que apresentam têrmos de abertura 
e de encerramento impressos, além de formulário, para serem pre­
enchidos. Os têrmos de abertura e de encerramento são datados 
de 14 de julho de 1936 e foram assinados pelo Padre João R, de 
Camargo Penteado Faria. O primeiro registro é de 12 de agôsto 
de 1937 e o último. de 27 do mesmo mês e ano. As 200 fôlhas 
aproveitadas foram rubricadas pelo 
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1.6.8 Crismas. 8. 1937 a 1941. 

o livro apresenta têrmos de abertura e de encerramento da­
tados de 15 de maio de 1940 e assinados pelo Monsenhor Lamar­
tine Correa de Miranda, vigário geral. As fôlbas foram rubrica­
das pelo Mons. Lamartine. O primeiro registro é de 27 de agôsto 
de 1937 e o último, de 27 de agôsto de 1941. Neste livro também 
houve um lapso no registro das crismas, pois, no verso na fôlba 
64, aparece um registro do dia 31 de agôsto de 1937 seguido de 
outro, datado de 23 de agôsto de 1941. 

1.6.9 Crismas. 9. 1941. 

Os têrmos de abertura e de encerramento dêste livro são da­
tados de 3 de junho de 1942 e foram assinados pelo Mo;nsenhor 
Lamartine Correa de Miranda, vigário geral. As fôlhas apresen­
tam a rubrica do Mons. Lamartine. O primeiro registro é de 27 
de agôsto de 1941 e o último, de 31 de agôsto daquele mesmo ano. 
Embora o primeiro e o último registros sejam do mesmo mês e 
ano, aparecem outros de datas anteriores e posteriores porém, to­
dos do mesmo ano. 

1.6.10 Crismas. 10. 1941 - 1938 - 1945. 

Trata-se de livro que contém têrmos de abertura e de encer­
ramento de 3 de junho de 1942 e assinados pelo Monsenhor La­
martine Correa de Miranda, vigário geral. O primeiro registro é 
de 31 de agôsto de 1941 e o último, de 23 de dezembro de 1945. 
As fôlhas aproveitadas foram rubricadas pelo Mons. Lamartine. O 
livro contém registros de junho de 1938, que é a primeira data 
baliza. 

1.6.11 Crismas. 11. 1946 [1945] a 1947. 

Neste livro os têrmos de abertura e de encerramento são da­
tados de 20 de janeiro de 1946 e trazem a assinatura do Monse­
nhor Lamartine Correa de Miranda, vigário geral. O primeiro re­
gistro é de 23 de dezembro de 1945, que é a primeira data baliza. 
e o último, de 2 de feveeriro de 1947. As fôlbas apresentam a ru­
brica do Moos. Lamartine. A numeração segue em ordem crescente 
normal até a fôlba 137, quando, então, começa novamente pelo 
número 1, no primeiro registro do ano de 1947. 

1.6.12 Crismas. 12. 1947 a 1949. 

O livro possui têrmos de abertura e de encerramento de 19 
de agôsto de 1947 e assinados pelo Monsenhor Lamartine Correa 
de Miranda, vigário geral. O primeiro registro é 
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1.6.13 Crismas. 13. 1949 a 1951. 

:!!:ste liVIO contém têrmos de abertura e de encerramento da­
tados de 25 de fevereiro de 1949 e assinados pelo Monsenhor La­
martine Correa de Miranda, vigário geral. O primeiro registro é 
de 6 de feveeriro de 1949 e o último, de 5 de agôsto de 1951, sen­
do as fôlhas rubricadas pelo Moos. Lamartine. A numeração segue 
em ordem crescente, com começando, entretanto pelo número 1, sempre 
que se inicia outro ano. Os últimos dados impressos do verso da 
fôlha 52 ficaram em branco, sendo inutilizados pelo vigário Padre 
Humberto Frisch. 

1.6.14 Crismas. 14. 5-8-51 - 10-8-52. 

Os têrmos de abertura e de encerramento dêste livro são de 
14 de dezembro de 1949 e foram assinados pelo Monsenhor La­
mar tine Correa de Miranda, vigário geral. O primeiro registro é 
de 5 de agôsto de 1951 e o último, de 10 de agôsto de 1952, cor­
respondendo às indicações do título. As fôlhas apresentam a ru­
brica do Mons. Lamartine. O numeração segue em ordem cres­
cente começando, entretanto, pelo número 1, quando se inicia o 
ano de 1952 . No verso da fôlha 121 a numeração volta para o 
número 1, embora o ano continui sendo 1952. Na capa há ape­
nas a seguinte indicação: 14. O título do livro foi dado de acôrdo 
com as indicações existentes na etiquêta da lombada. 

1. 6.15 Crismas. 15. 10-8-52 - 25-4-54. 

O livro apresenta têrmos de abertura e de encerramento da­
tados de 16 de julho de 1952 e assinados pelo Monsenhor Lamar­
tine Correa de Miranda, vigário geral. As datas do primeiro e do 
último registro correspondem às que foram apresentadas no titulo. 
A numeração segue em ordem crescente, começando, entretanto, 
pelo número 1, quando se inicia um nôvo ano. O ano de 1954 foi 
indicado em destaque. Na etiquêta da capa consta apenas a se­
guinte indicação: 15. As anotações existentes na etiquêta da lom­
bada do livro é que serviram para dar o titulo. As fôlhas foram 
rubricadas pelo Mans. Lamartine. 

1. 6 .16 Crismas. 16. 25-4-54 - 5-8-56. 

Os têrmos de hbertura e de encerramento dêste livro são de 
16 de fevereiro de 1955 e foram assinados pelo Monsenhor Jerô­
nimo Mazzarotto, vigário geral. As datas balizas, a.presentadas no 
título do livro, correspondem ao primeiro e ao último registro. As 
fôlhas apresentam a rubrica do Mons. J. Mazzarotto. No quarto 
registro da fôlha 15 há uma nota com a seguinte explicação: b 
talão não foi preenchido de acôrdo. O primeiro registro do verso 
da fôlha 22 foi inutilizado. No verso da fôlha 35 e nas fôlhas 
42. 45 e 48 encontram-se registros sem o nome dos crismados. A 
partir do último registro do verso da fôlha 136, a ordem passa a 
ser, além de cronológica, alfabética. A assinatura do vigário, Pa­
dre Pedro Fuss, foi feita com carimbo, aparecendo, em algumas, 
a indicação da ordem a que pertence - S. 
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capa apresenta apenas a indicação 16. O título do livro foi dado 
de acôrdo com as anotações existentes na etiquêta da lombada. 

1.6.17 Crismas. 17. 5-8-56 - 19-3-57. 

Neste livro os têrmos de abertura e de encerramento não fo­
ram preenchidos e nem assinados. As fôlhas também não a.pre­
sentam rubrica. O primeiro e o último registro correspondem às 
datas apresentadas no título, que foi dado de acôrdo com as in­
dicações existentes na etiquêta da lombada do livro. Na etiquêta 
da capa consta apenas a indicação 17. A numeração segue em or­
dem crescente até o penúltímo registro da fôlha 31, quando então 
começa novamente com o número 1, a partir do registro em que 
a crisma passa a ser feita pelo Monsenhor Isidoro Mikosz, o mes­
mo acontecendo no prímeiro registro do verso da fôlha 87, quando 
a crisma volta a ser feita por D. Manuel da Silveira D'Elboux, 
arcebispo de Curitiba. Da fôlha 1 à 31 a ordem do registro das 
crismas é alfabética e cronológica. Desta fôlha até a 87 é crono­
lógica e do verso da 87, em diante. volta a ser alfabética e crono­
lógica. A assinatura do vigário, Padre Pedro Fuss, foi feita com 
carímbo. 

1.6.18 [Crismas]. 18. 1957-1960. 

O livro inclui têrmos de abertura e de encerramento datados 
de 28 de novembro de 1958 e assinados por + Jerônimo Mazza­
rotto, bispo auxiliar - vigário geral. O primeiro registro é de 19 
de março de 1957 e o último, de 19 de março de 1960. As fôlhas 
apresentam a rubrica de + Jerônimo, vigário geral. No último re­
gistro de crisma do verso da fôlha 44 e da fôlha 69 não consta 
o nome dos crismados. Sempre que se inicia a crisma em uma ca­
pela filial, há uma indicação em destaque. Não foi utilizado o úl­
timo registro do verso da fôlha 185. A ordem dos registros de 
crismas é alfabética e cronológica até a fôlha 190. Quando se ini­
cia o ano de 1960, a ordem passa a ser apenas cronológica. O li­
vro' não apresenta etiquêta na lombada. Na capa há uma etiquêta 
com a indicação 18 e as datas 1957-1960. O titulo foi acrescentado 
entre colchêtes. 

1.6.19 Crismas. 19. 1960 - 1961 - 1962 - 1963 - 1964. 

Os têrmos de abertura e de encerramento dêste livro são de 
5 de janeiro de 1959 e foram assinados por + Jerônimo Mazza­
rotto, bispo auxiliar-vigário geral. O primeiro registro é de 19 de 
março de 1960 e o último, de 3 de maio de 1964. As fôlhas con­
tém a rubrica de + J erônímo, vigário geral. Sempre que se inicia 
um nôvo ano há, antes do primeiro registro, uma indicação e~ 
destaque. Foi obedecida a ordem alfabética e cronológica. A assi­
natura do vigário, Padre Pedro Fuss, foi feita com carímbo. Não 
há etiquêta na lombada do livro. 

1.6.20 Crismas. 20 1964[1963 a 1966]. 

O 
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rio geral. O primeiro registro é de 3 de maio de 1963 e o último, 
de 12 de maio de 1966. Estas são as duas datas balizas. As fôlhas 
aproveitadas contém a rubrica de + Jerônimo, vigário geral. Há 
indicação especial dos anos e das capelas filiais onde se realizaram 
as crismas. Foi obedecida rigorosamente a ordem alfabética e cro­
nológica. Não foi utilizada uma parte da fôlha 44. A assinatura 
do vigário, Padre Pedro Fuss, foi feita com carimbo. 

1.6.21 [Crismas. 21. 1966 a ... ]. 

1!:ste livro encontra-se em uso. Os têrmos de abertura e de 
encerramento são 24 de maio de 1965 e foram assinados por D. 
Jerônimo Mazzarotto, vigário geral. O primeiro registro é de 12 
de maio de 1966. Até a data da presente pesquisa, 15-1-1969 fo­
ram ocupadas 98 fôlhas, das 200 existentes, tôdas com a rubrica 
de + Jerônimo, vigário geral. Há indicação especial das capelas 
filiais onde se realizaram as crismas. Foi obedecida rigorosamente 
a ordem alfabética e cronológica. Não há etiquêta na lombada e 
nem anotação na etiquêta da capa do livro. 

1 .7 LIVROS-CAIXA. 

São doze os livros-caixa da matriz de São José dos Pinhais. 
Na maioria não trazem título, sendo o mesmo acrescentado entre 
colchê tes . Os livros cujos períodos correspondem a 1898-1924, 
1902-1913, 1902-1939, 1914-1917, 1917-1919 e 1919-1922 foram 
escritos em língua português a e alemã e o que inclui registros de 
1925 a 1928 foi redigido em alemão; os restantes estão escritos em 
português. Os documentos são originais e constituem fonte para 
a história econômica e eclesiástica. Os documentos foram registra­
dos em ordem cronológica, não havendo tábua de conteúdo. A le­
gibilidade varia de regular para boa, sendo ótima no livro que cor­
responde ao ano de 1956. 

1. 7.1 [Livro-caixa]. 

Trata-se de livro-caixa com 93 fôlhas aproveitadas. O pri­
meiro registro. data de 14 de fevereiro de 1898 e o último, de 31 
de dezembro de 1924. .Inclui os seguintes dados: data: entradas 
- casamentos, certidões, missas, encomendação, ,proclamas, entêr­
ro, esmolas, requiem, gratificações, etc.; saídas - diversos, des­
pesas domésticas, gratificações, impressos; quantias parciais e to­
tais, em balanço mensal, desde 1922. A ordem cronológica não é 
rigorosa, há uma interrupção nos registros de 1902 a 1922. 

1. 7.2 [Livro-caixa] . 

1!:ste 
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querimentos, coletas, missas, etc. ; saJdas - despesas diversas, sê­
los. impostos, etc.; quantias parciais e totais. Foram aproveitadas 
133 fôlhas de 145. O primeiro registro é de l Q de março de 1902 
e o último, de 29 de dezembro de 1913. 

1. 7'.3 [Livro-caixa]. 

Com 100 fôlhas aproveitadas, êste livro tem o seu primeiro 
registro de lQ de janeiro de 1902 e o último, de 30 de junho de 
1939. Os principais itens são: data; entradas, itens são referen­
tes a esmolas, missas, enterros, festas, etc.; saídas - referentes 
ao material para a igreja para reparações e demolições. Em algu­
mas fôlhas constam as somas parciais e totais, incluindo os fundos 
em caixa. Possui vistos em visita pastoral. O li~ro é manuscrito, 
não apresentando uniformidade e nem numeração. Não foram 
ocupados alguns versos e primeiras partes das fôlhas. Do ano de 
1903 a 1906 foi feito o registro das coletas nos domingos, de uma 
forma bem sucinta, apresentando os totais mensais. No ano de 
1907 foi feito apenas o registro por domingo ou por festa. Não 
está em ordem cronológica. 

1. 7.4. [Livro-caixa da reconstrução da igreja matriz de São 
José dos Pinhais]. 

~ste livro não possui cabeçalho organizado. Nêle estão discri­
minados os haveres, as dividas da matriz e as quantias eqüivalen­
teso Das 100 páginas existentes, rubricadas pelo P. Benzerotto, fo­
ram aproveitadas 50. O têrmo de abertura é de 30 de março de 
1913 e foi autografado por Pedro Benzerotto, vigário geral, en­
contrando-se no verso da primeira página não numerada. Data do 
primeiro registro - 30 de março de 1913 e do último, 6 de de­
zembro de 1941. O livro é manuscrito e não apresenta etiquêtas. 
O balanço foi feito no final do ano, aparecendo o saldo e o déficit, 
a assinatura do vigário, o local e data. Dentro do livro existem 
dois recibos e um contrato de serviço. 

1. 7 . 5 [Livro-caixa] . 

~ste livro contém 100 páginas aproveitadas, sendo o primeiro 
registro datado de l Q de janeiro de 1914 e o último, de lQ de janeiro 
de 1917. Contém as seguintes indicações: data; entradas relativas 
aos proclamas, enterros, requiem, casamentos, etc., e despesas de 
cargueiros de milho, impostos diocesanos, etc. A numeração é im­
pressa e o livro está encadernado. 

1. 7,6 Caixa. 

Trata-se de livro-caixa com indicação de datas, Na margem 
superior há um cabeçalho impresso, registrado nas duas fôlhas, com 
os seguintes itens: Deve - caixa - haver. As entradas referem-se 
a enterros, certidões, casamentos, etc., e as despesas a criados, luz, 
cargueiros de milho, etc. O primeiro registro é de l Q de janeiro 
de 1917 e o último, de 27 de janeiro de 1919, Foram utilizadas 
50 
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1. 7 . 7 [Livro-caixa] . 

Neste livro há um cabeçalho impresso, registrado nas duas fô­
lhas, incluindo os seguintes itens: Data, deve, data, haver. O con­
teúdo é idêntico aos demais livros-caixa. Em algumas fôlhas cons­
tam as somas das saídas, das entradas e do fundo em caixa. Não 
foram ocupados os versos das fôlhas 47 e 48. O livro contém al­
guns papéis avulsos, relativos a contas de 1920 e 1922. O primeiro 
é de 31 de janeiro de 1919 e o último, de 31 de agôsto de 1922. 
Foram aproveitadas 49 fôlhas. 

1. 7.8 [Livro-caixa da reconstrução da igreja matriz de São José 
dos Pinhais]. 

:este livro possui um cabeçalho impresso, O'Ilde estão discrimi­
nadas as receitas, as despesas e as quantias parciais e totais. Na 
margem superior da primeira página há uma nota esclarecedora sô­
bre uma dívida da igreja matriz e o resultado do balancete entre­
gue pelo vigário, Padre José Dillinger. O têrmo de abertura, da­
tado de 5 de outubro de 1919, está localizado na primeira página 
não numerada e foi assinado pelo Padre José Dillinger, vigário. 
Abaixo há um sêlo da paróquia de São José dos Pinhais e uma 
declaração nomeando o Sr. João Baptista Mansoque como tesou­
reiro (assinada pelo vigár:o). O livro não apresenta etiquêtas. Das 
200 páginas existentes, somente foram utilizadas 33. Nas páginas 
6-8-9-10 há vistos assinados pelo Padre Alberto Müller. Há do­
cumentos soltos relativos a balancetes da receita e despesa da festa 
do Divino Espírito Santo, recibo de pagamento, relação de pes­
soas que contribuíram para a festa, etc. O período abrangido é de 
1919 a 1935. 

1.7.9 Livro de Receitas e Despesas para [a] Escola Paroquial. 

O livro possui cabeçalho organizado e relações das receitas pro­
venientes de donativos, empréstimos, esmolas, leilões, etc., e das 
despesas relativas a impôsto predial, estampilhas, convites, etc. Nas 
fôlhas há indicação de data, na margem superior, e das quantias 
parciais e totais. Existe ainda, coletânea de documentos relativos 
à construção. Foram aproveitadas 16 fôlhas de 39, rubricadas pe­
lo P. Gercino. Faltam as fôlhas de 1 a 9. 

1. 7 . 10 [Livro-caixa] . 

:este livro tem 300 páginas aproveitadas. A data do primeiro 
registro é 1Q de janeiro de 1925 e do último, 31 de dezembro de 
1928. Na margem superior há um cabeçalho impresso, registrado 
nas duas páginas, incluindo os seguintes itens: data, débito e cré­
dito. Há somas parciais e totais, com balanço mensal. 

1. 7.11 Caixa. 

~ste 

Anais do V Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Campinas, setembro 1969



- 413-

com as palavras: Deve, caixa e haver. As despesas incluem gas­
tos com a construção do salão paroquial, com livro-caixa, com de­
pósitos na Caixa Econômica etc., as receitas incluem entradas para 
a construção do salão paroquial, produto de festas, recebimento 
de quantias, etc. Foi colado no livro um material avulso, referen­
te a relatório da contribuição da paróquia à obra das missões. etc. 
O último registro é de 1956. 

1. 7.12 [Livro-caixa]. 

O primeiro registro dêste livro é de 1 Q de maio de 1967. O 
livro está em uso. Possui cabeçalho impresso com indicação do 
ano, débito, crédito d/c e saldo. 

1.8 LIVROS DIVERSOS. 

1.8.1 Inventário da Igreja Matriz de São José. 

Trata-se de material avulso relativo ao inventário da matriz 
de São José dos Pinhais, feito em junho de 1924. A lista do ma­
terial foi escrita em alemão. As indicações da etiquêta da capa 
serviram para dar título ao livro. 

1.8.2 Livro de Chamada. São José dos Pinhais. 

Trata-se de livro da Congregação Mariana relativo à freqüên­
cia à missa, à comunhão, e à reunião, no primeiro domingo do 
mês, com nomes, em ordem alfabética, e enderêço, ou sem indica­
ção. Na margem esquerda constam as seguíntes índicações: nome 
do padre diretor, do presidente, do secretário e do tesoureiro; data, 
indicação sôbre os congregados, os noviços e os candidatos, regis­
tros mensais, pagamento de mensalidade, e outras. Em baixo das 
fôlhas foi impressa a seguinte frase: Cada três meses esta lista 
de nomes deve ser renovada adiante, em ordem alfabética. Na pri­
meira fôlha, sem numeração, há um sêlo da paróquia de São José 
dos Pinhais, com a efígie do padroeiro, e um sêlo da Congrega­
ção Mariana da Imaculada Conceição de São José dos Pínhais. 
Na capa há indicações que dão título ao livro. Primeiro regis­
tro - julho de 1945 e último - junho de 1947. 

1. 8. 3 [A vis os Dominicais]. 

Inclui os seguintes dados: índicação do domingo, avisos re­
ferentes à hora do catecismo para as crianças, bênção de Santo 
Antônio, hora santa, Plimeira sexta-feira do mês, comunhão geral 
do apostolado, reunião geral das zeladoras, comunhão geral das fi­
lhas de Maria, reunião dos festeiros da festa de São José na casa 
paroquial, avisos diversos e dos vistos do superior provisor. O 
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1. 8.4 [Livro de contribuintes do c2ntimo]. 

O livro está organizado de acôrdo com as ruas, e os anos e 
inclui os seguintes dados: número antigo, da casa, nome do dizi­
mista, nome da rua e número nôvo da casa, dizimo, e outros. No 
verso da capa e na primeira fôlha, não numerada, há um índice, 
constando o nome da vila, praça, loteamento, bairro, rua ou ave­
nida e a indicação da página [fôlha]. Na capa existe um índice 
das ruas com indicação da página [fôlha] e do total da quantia 
angariada. Estão faltando as fôlhas de 1 a 16, sendo que a 15 está 
colada no livro. Foram aproveitadas 58 fôlhas de 200, referentes 
aos anos de 1964 e 1965. 

1. 8 . 5 [Livro de contribuintes do cêntimo] . 

Contém os seguintes dados: na margem superior, nome da rua, 
número da casa e comp. (comprometeu-se a pagar), nome, ou sem 
indicação no cabeçalho, e indicação numérica ordenada dos meses, 
constando a contribuição mensal. Na primeira fôlha, sem nume­
ração, e na capa está colado um índice, contendo as seguintes in­
dicaçõ~s: nome da rua e página [fôlha]. Contém, ainda. fôlhas 
avulsas com índice das ruas e relação para a cobrança do cêntimo. 
Foram aproveitadas 81 fôlhas de 100, abrangendo o periodo de 
1965 e 1966. 

1.8.6 [Livro de contribuintes do c2ntimo] . 

Inclui os seguinte~ dados: nome da rua, nome da pessoa en­
carregada de fazer a cobrança, número da casa, quantia que se 
comprometeu a pagar, nome do dizimista e indicação numérica or­
denada dos meses do ano, constando a quantia angariada. Este 
livro está em uso. Na primeira fôlha, não numerada, há uma fô­
lha colada com o indice das ruas. Na margem superior do livro 
pode constar a indicação da quantia a ser arrecada em cada rua. 
Na capa também existe um índice das ruas. O livro passou a ser 
utilizado a partir de 1967. 

1.9 DOCUMENTOS. 

São vinte e duas pastas com documentos orIgtnais ou cópias do 
original. As pastas, cujas datas bal~as são 1893-1898, 1907-1911 
e 1912-1916, possuem documentos nas línguas portuguêsa e latina, 
e 1917-1920, em alemão e português. Apresentam-se, de um mo­
do mais ou menos geral, perfeitos e constituem fonte para a história 
social e eclesiástica. Em algumas pastas, os documentos estão or­
ganizados em ordem decrescente e separados por capas com etiquê­
tas; em outras, estão soltos. As capas apresentam, em geral, so­
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Os documentos, na maioria provindos da cuna metropolitana 
de Curitiba, são relativos a: despachos de requerimentos, inventá­
rios, avisos, circulares, cartas pastorais, boletins mensais, portarias 
da cúria metropolitana, licenças especiais, como provisionamento de 
capelas e de padres; provisões para ocupar o cargo de vigário, de 
vigário coadjutor, para nomeação de tes'oureiro fabriqueiro, para vi­
gário substituto, de recepção ao grêmio da igreja católica, para ce­
lebrar missas solenes, para celebrar missa e matrimônio em oratório 
particular, para benzer paramentos eclesiásticos, para rubricar livros 
de batizados e casamentos e para benzer cemitérios; dis'pensas ma­
trimoniais para impedimento de consangüinidade, para impedimento 
de religião mista e dispensa de proclamas; têrmo de cautelas, indul­
tos sôbre jejuns e abstinência, certidões de casamento e batismo 
com sêlo, ou não, de outra paróquia, certidão de abjuração e pro­
fissão de fé católica; justificações: sumárias de batismo, por falta 
de certidões para efeito de casamento, de estado livre quando al­
guns dos nubentes era estrangeiro ou oriundo de outra diocese, jura­
mento supletório para justificação de estado livre e desimpedido e 
outros. 

Os documentos podem apresentar o sêlo da paróquia com a 
efígie do padroeiro ou o sêlo da câmara episcopal de Curitiba, ou 
o sêlo da câmara municipal de São José dos Pinhais, ou o sêlo das 
armas de D. João Francisco Braga, Arcebispo de Curitiba, ou o sêlo 
da secretaria do bispado de Curitiba, ou o sêlo do Ministério da 
Guerra, ou o carimbo da secretaria eclesiástica de Curitiba, ou o sê­
lo das armas de D. Attico Eusébio da Rocha, Arcebispo de Curitiba, 
ou o sêlo do Vigário Geral da Arquidiocese de Curitiba, ou da cúria 
metropolitana de Curitiba, ou o sêlo de D. Manuel da Silveira D. 
Elboux, Arcebispo de Curitiba. 

Na parte superior da fôlha pode constar a indicação do livro, 
no qual foi feito o registro da fôlha, e do n.o, como poI' exemplo: 
Reg. L., f., n.o. Há alguns vistos dados em visita pastoral. 

1.9.1 [Documentos]. [1893J 1894 a 1898. 

Trata-se de pasta que contém documentos. Cada ano possui 
uma capa, contendo uma etiquêta com as seguintes indicações: 
1898, 1897, 1896, 1895 e 1894; certidões, relatórios. inventários, 
faculdades especiais, circulares, c~rtas pastorais, dispensas matrimo­
niais e dispensas para benzer capela. Há uma dispensa matrimo­
nial de 1893. 

1.9.2 [Documentos]. 1899 a 1902. 

Os documentos estão separados por capas de acôrdo com os 
anos de 1902, 1901, 1900 
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ções: licenças espeCl!US, relatórios, justificações, dispensas matri­
moniais, faculdades concedidas aos confessôres, certidão, circular e 
instrução sôbre a crisma. A data do primeiro documento é 3 de 
novembro de 1902 e do último, 12 de dezembro de 1899. 

1.9.3 [Documentos]. 1903 a 1904. 

Os documentos estão s~parados por capas de acôrdo com os 
anos de 1904 e 1903. Referem-se a licenças especiais, boletins ecle­
siásticos, circular, dispensas matrimoniais, certidão de óbito, bole­
tim eclesiástico, etc. A data do primeiro documento é 11 de abril 
de 1904 e do último, 11 de dezembro de 1903. 

1.9.4 [Documentos]. 1905 a 1906. 

Os documentos estão separados por capas de acôrdo com os 
anos, contendo uma etiquêta com as seguintes indicações: 1906, 
1905; licenças especiais, boletins eclesiásticos, dispensas matrimo­
niais, dispensas especiais e justificações. Contém, além disso, reci­
bos, memorandum, notas de compras e inventário da igreja, da casa 
do padre e da escola da colônia Murici. A data do primeiro do­
cumento é de 22 de janeiro de 1906 e do último, 29 de dezembro 
de 1905. 

1. 9.5 [Documentos]. 1907 a 1911. 

Os documentos estão separados de acôrdo com os anos, que 
contém as mesmas indicações: 1911, 1910, 1909, 1908 e 1907; li­
cenças especiais e dispensas matrimoniais. A data do primeiro do­
cumento é 30 de janeiro de 1911 e a do último, 30 de dezembro 
de 1907. 

1.9.6 [Documentos]. 1912 a 1916. 

As indicações das capas, que separam os documentos por ano, 
são as seguintes: 1916, 1915, 1914, 1913 e 1912; avisos da cúria, li­
cenças especiais, indulgências da Porciúncula, dispensas matrimo­
niais e decreto pontifício. Os avisos referem-se, entre outros, ao 
recebimento das Constituições das Provincias Eclesiásticas Meridio­
nais e à sucessão do Sumo-Pontífice. A data, do primeiro documen­
to é 10 de fevereiro de 1916 e a do último, 18 de dezembro de 1912. 

19.7 [Documentos]. 1917 a 1920. 

As indicações das capas, que separam os documentos, são as 
seguintes: 1920, 1919, 1918 e 1917; avisos da cúria, licenças espe­
ciais e dispensas matrimoniais, sendo que no ano de 1917 há ainda 
a indicação de circulares e apêlo do Papa em favor das vítimas da 
guerra da Lituânia. O primeiro documento data de 30 de março 
de 1920 e o último, de 20 de novembro de 1917. 

1.9.8 [Documentos]. 1925 a 1928. 

Estão separados por capas com indicação dos anos de 1928, 
1927, 1926 e 1915. O 
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dões de batismos, justificações, carta circular, dispensas matrimo­
ni~s, convocação e jubileu do ano santo. Data do primeiro do­
cumento - 18 de fevereiro de 1918 e do último - 1Q de novem­
bro de 1925. 

1.9.9 [Documentos]. 1929 a 1934. 

Podem constar as seguintes indicações nas capas dos anos de 
1934, 1933, 1932, 1931, 1930 e 1929: extensão do ano jubilar, cer­
tidão de batismo, justificações, di~pensas matrimoniais, aviso da 
cúria, Congresso Eucarístico, licenças especiais, circular e jubileu 
do Santo Padre Pio XI. Data do primeiro documento - 1Q de 
abril de 1934 e do último - 24 de dezembro de 1929. Existem 
ainda cartas do Ministério da Guerra, relativas ao recrutamento e, 
em anexo, cópias dos artigos do código de organização judiciária. 

1.9.10 [Documentos]. 1935 a 1938. 

Trata-se de pasta de documentos diversos e de despachos da 
cúria de 1938, 1937, 1936 e 1935. Nas capas, colocadas dentro da 
pasta, há as seguintes indicações: licenças especiais, têrmo de jura­
mento, certidão de batismo, justificações. dispensas matrimoniais, 
carta pastoral, provisões, avisos da cúria e justificações sumárias. 
A data do primeiro documento é 1Q de janeiro de 1938 e a do 
último, 25 de novembro de 1935. 

1.9.11 [Documentos]. 1939 a 1942. 

Trata-se de pasta de documentos e de despachos da cúria de 
1942, 1941, 1940 e 1939, separados por capas, que contém as se­
guintes indicações: certidões de batismo, licenças especiais, justifi­
cação sumária, dispensas matrimoniais, circular e mandamento. O 
primeiro documento é de 5 de junho de 1942 e o último, de 30 de 
dezembro de 1939. 

1.9.12 [Documentos]. 1943. [1942] a 1945. 

Os documentos estão arrumados na pasta, mas. não foram co­
locados, rigorosamente, em ordem cronológica. A pasta inclui do­
cumentos de 1942, que é a primeira data baliza. Nas capas dos 
anos de 1945, 1944 e 1943 existem indicações referentes a: manifesto, 
resposta a um discurso, certidões de batismo, justificações sumá­
rias, dispensas matrimoniais, relatório da Propagação da Fé, li­
cenças especiais, mandamentos, nova divisão territorial, administra­
tiva e judiciária do Estado do Paraná e justificações sumárias. Da­
ta do primeiro documento - 13 de janeiro de 1945 e do último, 7 
de abril de 1943. 

1.9.13 [Documentos]. 1951 [1944] a 1952. 

tstes documentos não estão separados por capas de acôrdo 
com os anos. O primeiro documento é de 1952 e o último. de 10 
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teriores e mais uma circular da Federação das Associações Rurais 
do Paraná e o movimento religioso trimestral dos anos de 1952 
e 1951. Na capa consta apenas a indicação 1951-1952, porém, há 
um documento de 1944, sendo esta a data baliza. 

1.9.14 [Documentos]. 1946 [1945]. 

Trata-se de pasta de documentos e de despachos da cúria, de 
1946, com uma capa, que contém as seguintes indicações: recen­
seamento, diplomas do Apostolado, certidões de batismo, licenças 
especiais, dispensas matrimoniais, recibos e provisões. A pasta con­
tém documentos de 1945, que é a primeira data baliza. O primei­
ro documento é de 1946 e o último, de dezembro do mesmo ano. 

1.9.15 [Documentos]. 1947 a 1948 [1949]. 

Trata-se de pasta de documentos e despachos da cúria de 1947 
e 1948, que estão separados por capas de acôrdo com os anos e que 
CO'lltém as seguintes indicações: licenças especiais, justificações su­
márias, certidões de batismo, provisões - justif:cações, relatório 
das missões, dispensas matrimoniais, pedidos - agradecimentos, cir­
cular e profissão de fé. A primeira data baliza é 3 de dezembro 
de 1947 e a última, 7 de janeiro de 1949. 

1.9.16 [Documentos]. 1949 [1948] a 1950. 

As indicações da pasta referem-se aos anos de 1949-1950. En­
tretanto, há documentos de 1948, que é a primeira data baliza. 
As indicações das capas são as seguintes: licenças especiais, justi­
ficações sumárias, vários documentos, oficios recebidos, convites, 
recibos e contas. A data do primeiro documento é 25 de janeiro 
de 1950 e a do último, 8 de novembro de 1948. Uma das circulares 
refere-se ao Serviço Nacional de Recenseamento. 

1. 9 .17 Documentos - 1955 [b]. 

A pasta inclui os seguintes documentos: relação dos presiden­
tes de clubes, convites, avisos, cartas, despachos de requerimentos 
licenças especiais, e outros. Data do primeiro documento - 19 de 
março de 1955 e do último, 23 de novembro do mesmo ano. Há 
duas ,pastas do ano de 1955. 

1. 9.18 Despachos da Cúria. 1956. 

A pasta contém despachos de requerimentos, provlSoes, licenças 
especiais, dispensas, abjuração, e profissão de fé, etc. Os documen­
tos estão soltos e não estão em ordem. 

1. 9. 19 Despachos da Cúria. 
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1.9.20 Despachos da Cúria. 1957 e 1960 e 1961 e 1962 e 1963 
[1964] . 

Os documentos estão sôltos e mais ou menos organizados em 
ordem cronológica decrescente. A pasta inclui os mesmos tipos de 
documentos já mencionados anteriormente. 

1.9.21 Despachos da Cúria. 1959. 

Esta pasta contém diversos documentos, mais ou menos orga­
nizados em ordem cronológica. eles estão soltos. 

1.9.22 [Documentos]. 

A pasta contém os mesmos documentos das anteriores. eles 
referem-se aos anos de 1964 a 1968. 

1.10 PROCESSOS MATRIMONIAIS. 

Trata-se de sete arquivos com processos matrimoniais, tendo 
como datas balizas os anos de 1952 a 1958, e de dez maços' presos 
com barbante, incluindo as datas balizas de 1959 a 1968. 

Os arquivos apresentam uma etiquêta na lombada, o que ser­
viu para dar o título. Nos maços em que não há indicação, o título 
vai ser acrescentado entre colchêtes. 

Os processos matrimoniais são constituídos dos seguintes da­
dos: na primeira fôlha há indicação do n.o de ordem, nome dos nu­
bentes, filiação, nacionalidade dos pais, local do seu casamento, lo­
cal de nascimento e de batizado dos nubentes, podendo constar a 
indicação do livro, fôlha e número, indicação da diocese, paróquia 
na qual residiam, estado civil, indicação da data da celebração do 
matrimônio, local da celebração e nome do celebrante, assinatura 
do noivo e da noiva, autorização para os' noivos casarem, data e as­
sinatura do pároco e os proclamas e, à esquerda, o sêlo da paróquia 
de São José dos Pinhais, com efígie do padroeirq. :este mesmo sêlo 
aparece no verso da segunda fôlha. No verso consta o juramento 
do noivo, incluindo um questionário, indicação do livre consenti­
mento e atestado datado e aS'sinado pelo noivo e pelo pároco. Na 
segunda fôlha consta o juramento da noiva, com as mesmas indica­
ções. No verso aparece, a ata do casamento com a assinatura dos 
nubentes do celebrante e das testemunhas, além da indicação do 
pagamento de ~molumentos 
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São documentos originais, com legibilidade boa para ótima, dis­
postos em ordem cronológica crescente noS arquivos e no maço 
dos processos de 1967. Nos outros maços a ordem é decrescente. 
Constituem fonte importante para a história social, demográfica e 
eclesiástica. 

Os procesSos matrimoniais apresentam, na extremidade superior 
da primeira fôlha, indicação do número do livro e da fôlha onde se 
encontra o assento de casamento. 

1.10.1 Processos Matrimoniais - 1 de Janeiro 1952.31 de de­
zembro de 1952. 

Primeiro processo - 12-1-1952 e último processo - 27-12-
1952. . 

1.10.2 Processos Matrimoniais - 1 de janeiro de 1953 até 31 de 
dezembro de 1953. 

Primeiro processo - 6 de janeiro de 1953 e último processo -
31 de dezembro de 1953. 

1. 10.3 Processos Matrimoniais - 1 de janeiro de 1954. 31 de de­
zembro de 1954. 

Primeiro processo - 6 de janeiro de 1954 e último processo 
- 29 de dezembro de 1954. 

1.10.4 PaPéis de casamento. 1955 [1956]. 

Primeiro processo - 3 de janeiro de 1955 e último processo 
7 de janeiro de 1956. 

1.10.5 Casamentos. 1956. 

Primeiro ,processo - 1 de janeiro de 1956 e último processo 
- 6 de outubro de 1956. 

1.10.6 Papéis de castmlentos. 1957. 

Primeiro processo - 5 de janeiro de 1957 e último processo 
- 28 de dezembro de 1957. 

1. 10.7 Processos - Janeiro de 1958 até dezembro de 1958. 

Primeiro processo - 4 de janeiro de 1958 e último processo 
- 27 de dezembro de 1958. 

1.10.8 [Processos M attiimoniais]. 

Primeiro processo - 31 de dezembro de 1959 e último processo 
10 de janeiro de 1959. 

1.10.9 [Processos Matrimoniais]. 

Primeiro processo - 31 de dezembro de 1960 e último processo 
9 de janeiro de 1960. 
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1.10.10 [Processos Matrimoniais]. 

Primeiro processo - 30 de dezembro de 1961 e último processo 
7 de janeiro de 1961. 

1.10.11 [Processos Matrimoniais]. 

Primeiro processo - 29 de dezembro de 1962 e último processo 
6 de janeiro de 1962. 

1.10.12 [Processos Matrimoniais]. 

Primeiro .processo - 4 de setembro de 1963 e último processo 
5 de janeiro de 1963. 

1. 10.13 [Processos Matrimoniais]. 

Primeiro processo - 26 de dezembro de 1964 e último processo 
4 de janeiro de 1964. 

1.10.14 [Processos Matrimoniais]. 

Primeiro processo - 23 de dezembro de 1965 e último processo 
2 de janeiro de 1965. 

1.10.15 [Processos Matrimoniais]. 

Primeiro processo - 31 de dezembro de 1966 e último processo 
8 de janeiro de 1966. 

1.10.16 [Processos Matrimoniais]. 

Primeiro processo - 2 de janeÍlo de 1967 e último processo 
30 de dezembro de 1967. 

1. 10.17 [Processos Matrimoniais]. 
Primeiro processo - 30 de dezembro de 1968 e último proces­

so - 2 de janeiro de 1968. 

1. 11 PASTAS DIVERSAS. 

1.11.1 [Pasta da Escola Pratt de Datilografia de São José dos 

Pinhais]. 

Inclui folheto de propaganda da Remington portãtil, regula­
mento interno da Escola Pratt 
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1. 11.2 [Pasta da Escola Pratt de Datilografia de São José dos 
Pinhais]. 

Trata-se de pasta com material referente à Escola Pratt de Da­
tilografia de São José dos Pinhais, incluindo relatório geral com en­
tradas e saidas e o saldo existente para o ano de 1964 e o balancete 
geral no periodo 
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